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DECRETO N. 3.9 .8 1—DE 9 DE ABRIL DE 1901

Approva os planos e urçameatos para o augmento
das estações de Viçosa, ()amaneira e Cachoei-
ra, da Estrada de Ferro Central de Alagoas

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do Brazil, att mdendo ao que ro-
guem a Alagoas Railway Company, Limited,
decreta

Artigo unico. Ficam approvados o planos
O orçamentos que com esto baixam. devida-
mente rubricados, para o augmento das es-
taçóes de Cachoeira, na linha prineipal. Vi-
çosa e Gamallorra, no ramal da Assembléa,
da Estrada 'h) Ferro Central de Alagdas,
sendo a respectiva dosp iza, na importancia
de 4:37011, quanto á primeira, na do

21:3238095 quanto á segunda e na de
4:3704011 quanto á ultima, levada á conta
de custeio lia referida estrada de ferro.

Capital Federal, 9 de abril de 1001, 130
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

- Alfredo :Vaia.
--

DECRETO N. 3.989—Dá 13 DE ABRIL DE 1901

Crea uma brigada de infantaria de guardas na-
ctenaes na comarca do Rio Negro, no Estado
do Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 4:31, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica ereada na guarda
nacional da comarca do Rio Negro, no Es-
tado do Ainazanas, uma brigada de infan-
taria, com a designação de 14., a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço
activo ns. 40, 41 e 42, e um do da reserva,
sob ri. li, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos distrietos da referida
comarca ; revogadas as disposições ont con-
trario.

Capital Federal, 1:1 de abril .do lOol, 130
da Republica. ,n

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pess4a.

DECRETO N. 3..990 —Dm 1:l me: ABRIL DE 1901

Crea mais uma brigada pe infantaria de guardas
na , ionaes ia . comarca do Rio Negro, no Estado
do Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, para execução do decreto
n. Cl, do 14 do dezembro do 1890, decreta:

Artigo unico. Fica ecoada na guarda na-
cional da comarca do. Rio Nuga), no Estado
de Amazonas, usais urna brigada, do infan-
taria, cora a designação de 15 s, a qual se
e instituirá do tires batalhões do sarviço activo
ns. 41, 44 e 45 e uni do tia ros('rva, Sob
n. 15, que SI organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 1:3 de abril de 1901s
13r, da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAI.I.ES.

Epitacio Pessoa.

DEdILETO N. 3.991 — DE 18 DE Atum DE 1901

Publica a adliesão da calunia britanniea da Rbo-
&sia du Sul e do protectoral briiannico de n 4-

clunnaland Convenção principal de Washin-
gton de 15 de junho de 1597

O Presidente da Republien. dos Estados
Unidos, do Brazil tz pudica a a thesão,
partir de I do lusas' ) do corrente anno, da
colonia britannica da Rhodesia do Sul e do
protectorado britannico do Bechuanaland á
Convenção princips1 do Washingtonalc 15 de
junho de 1897, sei.tundo a comainnica4:to

Conselho Federal Suisso,de 12 de março pro-
xlmo passado, ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, cuja traducção racial este acom-
panha,.

Capital Federal, 18 de abril de 1901, 130 da
Ropublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

°tolho de 21fagalltaks.

Traducçtio

Berna, 12 do março 'de 1901.
Sr. Ministro -2 Inclusa temos a honra de

remetter a V. Ex. uma cópia da nota que
nos dirigiu a Legação Britannica em Berna,
a 16 de fevereiro ultimo, com o fim de com-
Montear aos Estados que fazem parte da
União Postal. de conformidade . com as ins-
truções recebidas dosou governo, a adhosão
desde 1 de março de 1001, da colonia britan-
nica da Rhodesia do Sul . e do prótectorado
britannico do Becim usaland á Coo reação
principal do Washington, de 15 de junho
de 1897.

Essa communicação lho é feita pela pre-
sente. em virtude do art. 24 41a Convenção
Postal Universal.

Accroscentaromos que Os mui valentes poios
peles a eolonia e o protectorado britannicitS
acima mencionados percebem MAS taxas
(aist. IV, § 1 0 do legulamento para a exe-
cução da Convenção Postal Universal) foram
fixados em 2 1/2 pence, 1 ponny e 1/2 penny
por 25, 10 e 5 centimos.

Queira aceeitar, Sr. Ministro, a s-wurança
reiterada da nossa -alta eniSidoração.

Em nome do Consolha Fed( ral Sttisso, o
presidenta da Confederação, Branner.— O
chanceller da Confederação, Kingier.

Sua Excellencia Sr. l'slinistro,dos Negocios
Estrangeiros dos Estados Unidos do Brazil no
Rio de Janeiro.

••n•••n

Legação Britanniza—Berna, 16 do feve-
reiro de 1901.

Sr. Presidente—De conformidade com as
instruções do meu Governo, tenho a honra
de communicar a V. Ex. para que informe á
Secretaria da. União Postal Universal que,
como está decidido, a contar do 1 de março
proximo, a Rholesia do Sul e o Protectorado
de Bechuanaland farão parte da União Pos-
tal.

Peço ao BlelITIO tempo permissão para in-
cluir cópias das tsrifas propostas para serem
adoptadas respectivamente, pelos dons terri-
torios em questão, o explicar que 2 1/2 d.
(bus penca o meio), 1 d. (um penng) e
1/2 O. (meio penny), strão t miados como 'os
aqui valent s das taxas da União Postal do
25, to e 5 (-sentimos eal ambos os tsrritorins.

Es A tala ,,:m decidido que por ora a adite-
são deJaas dons tarrilorIoa á • Ulla) Postal

ás disp )siçõss da principal Conven-
çãe de Washington e não swalinento ás os-
tionlações .pretosollo final ou convenções
subsidiarias, que são facultativas.

Apsovoito esta °oportunidade para reite-
rar a V. E. as seguranças da minha mais
alta colisidoração.—Y.. R. Si. John. —S. E.

Brenner, prosilent m la Confeioração
S uissa.
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1. — TARIFAS DAS TAXAS DO CORREIO QUE SERÃO
ADoPT.ADAS NA RIIODESIA DO SUL, AO
ENTRAR NA UNIÃO POSTAL UNIVERSAL 1901

Fora da Africa do Sul
Cartas - 1 (1. por 1 /2 onça, ou suas fracções.
Cartas postaes. porte 1 d.
Cartas postaes com resposta paga, porte

2 d.
Jornaes 11. por 4 onças e 1 '2 il. para cada

2 onças a mais, ou suas fracções.
Impressos e amostras 1 d. por 2 onças.
Taxa de registro 4 d.
Taxa do conhecimento da entrega 2 1 2 (I.

II—TARIFAS DAS TAXAS 1)0 CORR Elo QUE

SERÃO ADOPTADAS NO PROTECTORADO 10E
BECHUANALAND, AO ENTRAR NA UNIÃO
POSTAL oxivEnsm, 1901

Por cartas, 4 d. por 1/2 onça,, eu suas
fracções.

Por simples cartas postaes, I d. cada uma.
Para cartas postaes com resposta paga,

2 d. cada uma.
Livros, papeis commerciaes e anbistras,

1 (1. por 2 onças, ou suas frações com uma
sobretaxa mim inima /le 3 d. para, papeis e0111-
morciaes o de 1/2 d. para amostras.

Jornaes, 1 d. por .1 olias e 1/2 /I. por cada
2 onças a mais, 011 Alas fracções.

Taxa de registro. Propõe-se a n loptar unia
taxa de registro de 4 d., que é permittida
pelo art. II do protocollo final.

Conhecimento do recibo de artigos regis-
trados 2 1 . 1 211. cada um.

--
DECRETO N. 3.901—DE 20 DE ABRIL DE 1901

Concede ás Escolas Dom Rosco, em Cachoeira do
Campo, Estado de Minas Geraes, as vantagens

•de que gg sa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Attendendo as informações prestadas pelo
delegado do Governo sobre a organização o
execução dos programmas do ensino das
Escolas Dom Rosco, em Cachoeira do Campo,
Estado do Minas Goraes, resolve, á vista do
disposto nos arts. 431 do decreto n. 1.232 II,
de 2 de janeiro de 1801, o 38, paraprapho
unico, do do n. 981, de 8 do novembro de 1890,
conced r a este estabelecimento de instru-
eção, conformo requereu em 12 de outubro
lindo, as vantagens do quo gosa o Gyinnasio
Nacional.

Capital Federal, 20 de abril de . 1901, 13 , da
Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessoa.
--

DECRETO N. 3.995—DE 20 DE Anuir, DE 1901

Crea mais urna brigada de infantaria e uma de
cavallaria de guardas nacionaes na comarca da
Capital do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do dee li' ti

431, de 11 de dezembro de 1896, decreta:
•Artigo utile() . Ficam ereadas na guarda

nacional. da comarca da capital 1 Estado
de S. Paulo mais unia brigada de infantaria
O uma do cavallaria, mordia com a designa-
ção do 06 a , que se constituirá de tios bata-
lhões do serviço activo os. 196, 197 e I9.s,
e um do da reserva, sob n. 66 ; e esta coin
a de 2, que se constituirá de dous regi-
mentos ns. 45 e 46, os quaes se organiza( ao
co l o os guardas qualifivados lis dist-liai/sob/
Braz. Penha de França, s. Miguel e 1,a-
geado, da, ref!rida comarca ; revo ...zailas as
diso.isições em oontr.11'.10.

Capital Federal, 20 de abril de 1 i01, 13" da
Repu blica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pessóa.

DECRETO N. 3.996-11E 20 on A14.11r. or. 1901

Crea urna brigada rle cavallaria de guardas na-
cionaes na comarca do Bananal, no Estado de
S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 11razil, para execuçã/4 do decreto
n. 4:11, de 14 de dezembro de 1;;;56, docreta

Artigo unico. Fica crea n la na guarda na-
cional da comarca do Bananal, no Estado de
s. Paulo, unia brigada de ea vallaria, com a
designação de 2-1 que se e/ins t ituirá de dons
regimentos tis. 47 e IS, os qwres se orga-
nizara( ' com o s guardas qualificados nos (lis-
trictos (1;1 reforida coma r2a, ; revogadas as
disposições em contrario.

capital Federal, 20 de abril de 1001, 1.:;
da Republica.

M. FEL:um DE C m vos SALLEs.
Epilacio

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto de 21) II 	 mez, foram
nome,i,dos para, a guarda iveyional

EsTABo Ire s. evi•Lo
Cowarca tia Capital

23 a brigada, de eavallaria
Coronel commandamte, Francisco Cyriaco

(10 Oliveira Ferraz
Estado maior_capitães-assistentes, A rthur

Goulart Penteado O Julio Dias
Capitães-a » p lantes de ordens, João Baptista

do Freitas e Silva e .1(lol1iiio da Costa Porto
Major-cirurgião, Dr. João Cesar Iludge.

450 reginn•nto ile ca,vallaria
Estado maior—Tenente-coronel comman-

(tante, Benedicto Gaivão (1(3 Moura La-
cerda

NIajor-fiscal, João Ferreira Pinto
Capitão-ajudante, João Forroira da Costa
Tenento-secret trio, João Alves da Fon-

seca
Tenente quartel-mestre , João Rosa da

Cruz
C,apitão-cirurgião, Dr. Jorgo de Moraes

na irias
Alferes vetetinario, Casemiro Guedes de

Maio.
1. esquadrão—Capitão, Joaquim José da

Fonseca Junior
Teii,ntes, Galam() de Souza o Antonio Gui-

marães Junior
Altéres, Lindolpho Francisco do Paula

Junior e Jorge Guimarães.
2. e squadrito—Capitão, Jorge Peixoto de

Campos
Tenentes, Octavio Barbosa, e João Ceeilio

Ferraz
Allére,s„loaouim Bueno e Luiz Aguiar.

esqu ar l i.ão—capitào, .loa,quini Maria tio
de oliveira

'Fon/lues. Ninio de Mello Vianna e Julio
Guimarães

Al fores, Luiz Angusto ile Azevedo Marques
o ped1.(11tii,,no.

-I" esquadrão--Capitão, Antonio Francisco
de Castro Pereira

TVI leni ias, Vrancisco Trigo e Pedro Luiz ile
lineida
Altero:, André ?siaria do Novaes e Gabriel

de Nlacoilo.
41 , regimento do eavallaria

Es tal ma ior—Tononte•coron.d
(1, 11 0 , „1 0 : 1 nn Cosario do Abreu

Nlaj.n .-ii ,ca I, Brazilio Augusto do Oli-
veira

Capit	 ígua.cio Cesario do Abram;
Tonente-s .,eretario, Benolicto de Araujo
Tenente-quartel-mestre, Manoel Gonçalves

de Macedo;

Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Francisco
de Vasconcollos;

Alferes veterinario, Joaquim de Castro.
1 0 esquadrão — Capitão,. Guilherme Boit-

cault
Tenentes, Brazilio Batalha e Alfredo Mar-

condes Cabral ;
Alferes. João Guimarães Soares Bairão

Francisco Garcia.
2" esquadrão—Capitão, Antonio lionifavio

Martins;
Tenentes, Alfredo Gonçalves da Silva e

Fioravante de Souza Ribciro;
Alferes, Domingos Resplandente o Aristides

Marcondes do Souza.
3, esquadrão — Capitão, Miguel Mancini
Tenentes. Godofrodo Vianna o Amorico

Verissimo Arnaud;
Alfores. Eugenio de Siqueira Cardoso e

Pedro Felippe de Almeida.
4' esquadrão—Capitão, José Bonifácio das

Chagas Moura;
Tenentes, •;oão Baptista Ortiz e Antonio

Xavier Rabello;
Alferes, Horacio de Aguiar o Rodolpho Si-

queira Lima.
66a brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Octaviano August,) de Oliveira.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Edu-
ardo \Vala' o Joaquim do Andrade

Capitaes-ajudnntes do ordens, Ig,nacio Mar-
condes de Oliveira Cabral o Cantibiano de
Souza

Major-cirugião, Juvenal Theodulo Ferraz.
• 106 0 batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Alvaro Curimba,ba.

Major-fiscal, Firmino Augusto de Godoy
Capitão-ajudante, José Cy-rino Junior
Tenonte-secretario, Luciano Prault
Tenente-quartel-mestre, Viconto Antico
Major-cirurgião, José Euclides Mugnaini.
l a companhia—Capitão, José Ortiz de Ca-

margo ;	 •
Tenento, José Julio Monteiro Leite
Alferes, Joaquim Gonçalves de Urna, e

Joaquim Domingues e /Silva.
2a companhia—Capitão, Arthur Pereira
Tenente, Manoel Pereira do Rezende ;
Alferes, Alfonso Ferreira Pinto o Thomaz

Oscar Marcondes de Soma.
3' companhia—Capitão, Manoel Gonçalves

de Lima ;
Tenente, Antonio Mariano Ponalva Costa
Alferes, Paschoal Mancini o José Narciso.
4a eompanhia—Capitro, Francisco de Al-

meida Garrott ;	 •
Tenente, Manoel Joaquim da Rocha Gomes;
Alferes, André Jacintho do Valle e Ben-

jamin Constant e Notto.
197° batalhão de infantaria

Estado-maio • — Tenente-coronel comman-
(tante, o major Albino Soares Bairão

Major-fiscal, U11(1011)110 Francisco de Paula;Capitão-ajudante, José Polonio colares
Tenente-secretario, Octavio Amandula

Carmo;
Tenente quartol-mostre, Benjamin Reis;
capitão-cirurgião, Dr. Bento Ramos de

Queiroz.
l a companhia—Capitão, João Francisco de

Paula Carmo
Tonent,3, Julio R iboiro de Souza
Alferes, .‘ntonio Veiga Bueno e Ileleodoro

ounnarães.
conapantria—Capitão~e Lopes Calça

Tenente. Wenceslau Rodrigues da Costa .;
A libres, José I a Cunha e Silva Junior e

Firinino Ferreira litieno.
companhia—Capitão, Alfrodo Cordeiro

Botto
Tenente, Manoel Grogorio Ribeiro
Alteres, :José Gregorio Junior o Agostinho

Mathias Avelino.
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.	 vompanhia—Capitã,o, João Pereira lia-
mos

Tenento, Na poleão de Arruda Vi ente
Alferes, Joaquim Moreira de sotiza Santos

O Nlanool do carvalho.
198" batalhão de infantaria

Estado maior—Tenonte-roronel comman-
danto, Franoisco Amaro

Major-lisval. Leonidasile Toledo Itainos
Capitão-ajudante, Edgar Franco do .1zo-

vedo Maceolo
Tenente-secrotario, Mucio soevola de .A1-

inehla
Tononto quartel-mestre, Era neisoo Guedes

do Queiroz
capitão-eirurgião, Dr. Augusto Gomos do

Almeida Liina.
ronipanhia --Capitão, Antonio Baptista

da Costa
Tenente, José de Oliveira Leme Gaio
Alferes, José Eloy do Metlai ['tis e .1ttão For-

nandes do Andrade
companhia—Capitii,,i,Francisco /le Paula

Santos	 ;
Tenente, .biailuini Mariano silvado
Alferes, João de Souza Martins	 .‘gosti-

11110 Cardos i de Mello.
3" companhia—Capitão, El ancise,) Riboiro

Fernandes Braga
Tonciom, Manoel Antono lla	 ;

AI rel *CS, Jtistino Martins Coibires e Anto-
nio leiteira Pinto.

4" companhia— Capitão, José coelho de
Si itt ia

Tenente, Joaquim Rangel do Carvalho
Alicies, Augusto Alves do Oliveira o vi-

rente Fornicolit.
GO" bat talião da reserva

Est ado-niaior	 Tononto-coronel comman-
ditnto, o capita . ) Joaipiini José da Fonseca

Major- fiscal, .loaquini C,arlos Augusto Ca-
valheiro

Capita oajuilanto, João JosO Poceiro
Tenente-secretario, Francisco Luiz Gomes

110 Souza
Tonente-quartol-mostre, Mitilool José da

•Conlia e Silva;
Capitão-ctrurgião, Manocl José Gonçalves.
1 . companhia—Capitão, Sizino Itottrigno,,

de Carvalho:
Tenente, Ilypolito Bramo de Araujo
Alforos, João Teixeira do Góes e Francisco

Ignacio do Pra,d,
2" companhia—Capitão, FranciseG V icto-

rino do Castro
Tonente, A rthur liodriguos da Motta
.\ !foros, Miguol de Elias t Antoitio Tra-

vaglia.
3' companhia	 Capitão, lame n licto ilo

Amaral
Tenente, João Maria no Fornandes Pinto
Alferes, Micornelio Baptista o José Maria

tio Vasconcellos.
.1 . companhia—Capitão. .1o:é Posei
Tenente, Froderico Alves de Oliv,xira
Alfons. .11norico Itraz Nogueira, lie Si!. 1`.

Daniaseo.

4 , brigada do infantaria-11" batalhão
de infantaria

Estit/10-mailft — Tenente-coronel vomman-
danto, Dr. Carlos Reis.

	

.1" i);1 tal 	 da rosorva
Est:tilo-maior — Nlajor-liscal, Angelo João

Zanelii.
4 . vompanhia. — Capitão, Antonio Alvos

Coelho Gui ina vãos.

52. brigada, de itilant:tria--'52" batalhão
da reserva

Estadoonaior—Major-fiscal, Justiniano da
Melho Via nna.

Por decreto de 20 do corrente, foi ex-
° trovado llo cargo de inspector de Saloio dos
Portos do Estado do Amazonas o Dr. Basilio
Raymundo do Soixas e nomeado para o re-
ferido logar O Dr. Viraldo Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinistorio da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 20 de abril de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram exonerados, a pedido. os ougo-
nheinis Carlos Nunes Rabello, do lugar de
substituto intorino da 5 secção, e Henrique
Carlos do Magalhães Gomes, do substituto
interino da 2" secção, anilhos da Escola do
Minas.

Doclarou-so ao director da Escola Na-
cional do liellas Artes gim convem reabrir
por 15 dias a matricula áquelle ostabeleci-
mento.

Requerimentos despachados

Bacharel André Dias do Agi dar. sevretario
da Faculdade de Direito de S. Paulo, soli-
citando dous mezes de licença para trata-
mento de saude.—Submetta-sts á inspecção
de saude, de accordo com as ordens °In
vigor.

hristina	 Aquino cerquoira, pedindo
matricular gratilitamente seu filho Dionysio
no InterllaUt dl) Nacional.—Não
ha quo dolorir, á vista da informação do di-
ractor.

Dia 21

Requerimentos despachados

Mario Tiburrio Gomes Carneiro, ex-alumno
gratuito do -1° armo do Externato do (1yinnasio
Nacional, podindo matricular-se no referido
anno, podendo prestar na 2' época exame
vago do atino (01 anno4 Inde-
ferido: quanto ao 1 0 ponto, purgue falta, ao
requerente o exame do materia estudada no
:1" armo (art. :a) do regulamento de 26 de
janeiro desto anuo); quanto ao 2°, porque o
facto do ser rilho do militar não conscitue
titulo para a matricula gratidta, (art. 35,
§ I". do mesmo regulamento); quanto ao

por.pie ao alumno que prestar exame
das materias de uni armo na I a época não é
permittido fazor, na 2', exame das materias
do anilo subsogiten te (art. 1.ttl do ( odig,o do
Ensino).

Expediente de 22 dê abril de 1901

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins eirnvenientes, que, polo divo-
ctor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, foram designados, em data de 16 do
c.orrente, os alumnos Firmino vou
ger da (taça, para as funcçóes do interno da
2" cadeira, do clinica medica, na vaga de
Paulo Fornandes dos Santos. e Aloysio de
Castro, para exorc"r o cargo de interno do
clinica. propedeutica, na vaga de llenriquo

—tio'!-se ao director da, Faculdade de
do (	 R/ loba Lima.

Medicin do Rio do Janeiro, ;atendendo ao
que requoreu o alumno Francisco Xavier de
.thnoida Junior o á informação pro-ztada em
officio de 15 do corrente, luto é permitlido
ao peticionario matricular-se no :tu atino,
fieando, entretanto, obrigado ao exame p..e
viu da, cadeira de cliimica medica, ria parti
relativa tt	 org,anica e biologica.

—Remer(ten-so:

,V Faculdade de Modicina da 11allia, a por-
taria do 18 •Io corrento, pela qual foi no
miado o EL', Manoel lionifacio da Costa para
o togar do oncaoregado, pelo espaço de cinco
aimos, do ensino do clinica odontologica da
mesma faculdade;

A' Faculdade do Direito do Rovifo, a por-
taria de 19 desto mez, prorogando por mais

seis mezes a licença em que se acha o sub-
stituto da mesma, faculdade Dr. Samuel da
Gama e Costa Mac-Dowell.

—Solicitaram-se:

Do Ministerio da Fazenda, attondendo ao
pedido do director do Instituto dos Surdos-
Mudos. (Cito em n officio de 2 dest" noz.
providencias nocessarias no munido de se
apresentar naquolle Instituto uni mostro da,
typographia (la Imp-ansa Nacional, afim de
ser criem regado, todos Os dias fiteis, liaM as
12 horas da. manhã. da instrueção technica
de alguns alumnos.

Do mesmo ministerio. providonoias. caso
seja possivel, no sontido ile pormittir que
opera rios da Imprensa Nacional ettectuern,

edificio da dita bibliotheca, conforme pe-
diu o respectivo director, a encadernação do
obras raras e do elevado custo que não de-
Vem sallir do estabelecimento.

—Autorizou-se o director da Bibliotheca
Nacional, de arcorilo vom o que solicitou em
officio de IG do corrento MIM, a mandar en-
cadernar livros do mesmo estabelecimento
tambom cor ollieinas partioulares einquanto
avultarem os volumes que necessitem sor
assim conservados.

Nlinistecio da Justiça e Ne,ZOttiOS IllÉel tiO-
re..; _Dixe •toria iii Intorior - i a socção—Ca-
pitai Federal, 9211(1 abril do 1901.

Sr. prosidonte do Estado do Minas Geraes
—('orninunicotonio o oloif, do policia do
District() Fodo.'al te,' mandado recolho,. ao
Ilospicio Nacional de Alienados, por conta,
desse Estado, .1nna Clara ita.111)s, vinda da
eida n le de Mar do llespanlia, com officiodo
rspectivo dologado de policia., dirigido ao
(fireetor daquello ostalieltiohnonto.

Ito:erindoono aos avisos de 11 de abril e 5
de jutilio dit anno proximo iindo, á vista dos:
qw.ies (leve cessar a reine sa, de enfermos
proccolontes do dito Estado, por comportar o
posuicio, .id, com difileuldade, 09 doentes tio
District° Federal. apenas continuando em
trataanent t os imlividuos ate então reeenij_
dos alli, rogo-vos digneis oxpe lir as ord fla
necessarias para (pio se observe rigorosa-
mento a providencia do se não solicitarem
novas ichniss5e3 ocorram. á conta, do Estado
de Minas Goraes as despozas com o trata-
mento da, alludida, eaferma, que, entretantu.
podwzt s'"i' retirada /hl Ilospicio Si a.ssim o
ontonderde-4, satisfazondo-so neste caso o quo
so [louvor dosvindido tios lu' a, data d:i inter-
nação r.tquisitada pelo mencionado delegzub.,

policia até a da exclusão,
Sudo e fraternidado,—Eitilacio l'esilut.

Requerimentos despachados.
Antenio Martins Botto, João de Souza o

Francisco Volaseo,solicitando naturalização.
—Juntoin oertidão tio idade ou documento
que a Supra.

Expediente de 3 da abril de 1901.

DIRECTORIA DA .ICSTICA

.‘111,91 t IZOII-S0 O colou ah coinmandanto da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço da mesma hrigalla do cabo do
esitiadra JosO Maria de Freitas Filho, em
conformid ido da ;teta da inspecção de sande
a que foi sitIonettillo.

coacolleu-se exequatur, nos Ir' rinos do
do art. 12 da loi n. 221, dzi 26 doi novembro
do 1891, alim do quo possa Sor cl11111)Pida,
eart t roga.toria expedida polo juizo de'di-
reito da ooinaccit de Marco do Canave,z3s0
0111 1 ,0..tugal, ás justiças desta Capital para
nomeação do louvados e avaliações de bons
p.o• tanconte.s ao invontari,) orpliaaudogieo a
que se procede por °bitu de ,lost Pinto Ro-
mualdo.
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—Declarou-se que os officia,es nomeados,
por decreto de 16 do fevereiro do corrente
armo, para os postos de Apitão ajudante do
ordens da 13,, brigada de infantaria e capitão
da l a companhia do 37° batalhão da mesma
arma da guarda nacional da comarca de
Floriano Peixoto, no Estado do Amazonas,
chamam-se Pedro Lopes da Silva e Manoel
Augusto dos Santos Lopes o não Pedro José
da Silva e Antonio dos Santos Lopes. como
está, eseripto no dito decreto e foi publicado
no Diario

— Remetteram-se:

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
para a devida oxecuçÃo. nos termos dos
arts. G" e seguintes do decreto ti . i .458, de
14 do outubro de 1851, cópias dos decretos de
21 do corrente mez, pelos quaos foram com-
mutadas em 15 annos de prisão. gráo médio
do art. 294, § 2. , do (Migo Penal, as penas
de 24 annos a que foram coudemnados pelo
Tribunal do Jury os réos José Maria Pereira,
Joaquim Vicente da Silva e Ernesto Modesto
da Fonseca, e perdoado ao réo João Fran-
cisco Netto o resto da pena do 12 aunos de
prisão que lhe foi imposta pelo mesmo tri-
bunal, como incurso no grão médio do art I93
do Codigo Criminal ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser julgado em superio? e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial desta Capital
Abilio de Oliveira Jobim ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional. no Estado da Bahia, a pa-
tente, devidamente apostillada. do tenente-
coronel Clemente Alvos de Carvalho.

Requerimento despachado

Severiano Rodrigues da Fonsoca Hermes,
pedindo a annullação /10 decreto de 1: n de
sotombro de 1892, que doclarou sem cacifo
a sua nomeação para o posto de capitão da
guarda nacional desta Capital.— Indeferido.

Expediente de 22 de abril de 1901

DIRECTORIA GERAL' DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so :

Ao ministro do Brazil. cm Londres, o rece-
bimento do officio n. 9, do 7 de março ui-
timo;

Ao ministço do Brazil, em Berna, idem, de
4 de março proximo passado;

Ao vice-consul do Brazil, cai Buenos-Aires,
idom, de 20 do março ultimo;

Ao director do 3• distrie.to sanitario mari-
timo idem, n. 97, de 3 do corrente;

Ao inspector do sande do porto do Ceará,
idem n. 20, do 5 do corrente;

. Ao inspector geral das Obras Publicas
idem n. 91, de 17 do corrente.

—Communicou-se ao encarregado de Nego-
elos do Reino da Italia que, tios livros de
registros de enterramentos dos cemiterios
desta Capital, nada consta sobre o Ninei-
mento do subdito italiano Sircana Giuseppe,
durante o anno de 1891.

—1Zemetteu-se ao vice-director dos Tele-
graphos o laudo do exame de validez do
Joaquim Cesar da Rocha Peniche.

Dia 23

Remetteram-se ao director da Estrada da
Ferro Central do Brazil os laudos dos exames
de validez de João Pedro Castanheira, Eva-
risto da Silva Balthax, Alberto Castanheira
e Tacito Luiz Travassos.

POLICIA Do MsTRICTo FEDERAL

Por portarias do 21 do corrente!
Foi exonouado. a seu pedido, (1(, cargo de

inspector seccional da 5 3 ciratunscrip .;.io sub-
urbana Patilitto Alves Barcello s , sendo no-
meado para exercer interinatre'tite ( ,st' cargo
( -iervasio Rollin() .11ves

Foi nomeado itispee,:or saccion.il interino
da 4 eircumseripção urbana Osorio Fernando
do Albuqueripto F'a leio

Nfintstorto da Faz. inda

(1,spachwt>,!

Pelo Sr. (limei. ir  n lo Exp, ,dien to 1)
souto F'elti'oJ :

Elias Francis,w Co -1110. ;111:1.I'd I. da Escola
diiitr do Itrazil, pi' lindo 11111:l

Certifique-se.
Ernesto do Souza, Reis Carvalho, ,gravador

da Casa da Moela, fazendo id \mico podido.
—Certifique-se.

Relaçã'o dos candidatos a pprora , l.m nos con-
cursos de 1 . e 2,, entrancia reaUzados
Delegacia Piscai ao Espirito Santo, de 19
a 29 de dezembro de 1900, a qa.,! sr refere
a ordem da Directoria do E.,7adiente do
Thrsouro Pedrral, o . 17, de 1.'; de abril
de 1901, dirigida I; mesma del.,gaciat')

1 Onvancia

togar —Philemon do Oliveira e Silva.
Ioga r—João I Atizile .klbuquerque Tovar,

Ubaldo Ra ntalliet . O Zoziino

Pinto da Fraga.

logar—Plinio	 ',rato
logar—lieinio le rio Ilis sant

21 entrando

1" legar — Antonio Pacheeo R:l , eiro Junior.
2' logar— Ariliur

loga ,...—Adeoda ti) Pinto da Te,t.ra.

Ministerio da Guerra
Requerioirntos despachados

Alferes Ricardo .1(p:ui Kirch, pNlindo que
se passo titulo de divida da importancia da
quinta parte do soldo descontada indevida-
mente de seus vencimentos até :;1 h , dezem-
bro de l8:)9.—Passe-se o titulo. A' Dirocção
de Contabilidade.

Primeiro t , nonto Joaquim lo A7naral, so-
licitando licença iatra st matric,Car na Es-
cola Militar do itrazil.— Indeferido.

Eugenio Dillermando, olfereeendo a venda
de uni thoodolii:o inglez, do Casella.— Por
ora não lia necessidade do instrum en I o offe.
reeido.

Artnando de 'tor pedo, ex-2 , tenente de ar-
tilharia, rs)querendo permissão para conti-
nuar a contribuir para o monteptil militar.
—Compareç:t na 1 )ireeç:(0 Geral do Contabi-
lidade da Guerra.

Rodolpho Correa da Silva Bourbon, es,.re-
voante do Arsenal ile Guerra d: ,stit capital,
pedindo que seja computado Vira,	 efrej tos
legaes o tempo em que serviu no extineto
Hospital Militar da COrte.—Oppor[UllallICIlte
será attondido.

Major relbrmado Manoel e lean;ara de
Souza. Conceito, sol ici Landi) elevaeã o do !m-
inoro de quotas que percebe.— Iii de ferido.

(•) Ruprorliu. - N . par ter r:thi io
recoes.

Julio Viveiros Brandão. propondo ex-
ecutar o serviço de illuminacão eloctrini,
editicio do (trwt . 1 General do 1:xer..ito
suas dependencias.— Não apresentando van-
tagem a proposta em questão, não está no
caso de ser acceita.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas •

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 21 de abril de 190/

Ministeri) da ' Fazenda foram solici-
tad, is os seguintes paga,rnentos

Do 711:-500 a E. Lamb,, rt, fornec i men tos
feitos para a ofileina, typographiea da Re-
partiç:-to Geral do EstatistLei, em março ul-
i	 (aviso n. 1.1751

De ‘: 29-0-0 a Pacheco. Leal & Moreira,
tearvão de coke fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em janeiro o fevereiro
ulthnos (aviso n. 1.171;)

De 1:170.050 a A. Guimarães & Comp..
fornecitnent os á mesma. em fevereiro ul-
timo (avis ) n. 1.177)

De 2:775s a Borlido. Moniz & Comp.,idem
de korozene :1. me ma, em janeiro ultimo
(aviso n. I.17S)

De (S210() a diversos, idem á mesma, em
fevereiro e março ultimos, requisitado por

n. 413 (aviso n. 1.179) :
De S.:, 5-13-9 a Martins, Rocha & Comp.,

graxa fornecida á mesma. em janeira ul-
timo (aviso n. 1.180).

Regmrimentos despachados

Pedro Paulo dos Santos, exonerad,) do
cargo de pratieante da Administração dos
Clirr4 , ii is do Pernambuco, pedindo pai a con-
tinuar como contribuinte do montepio. —
Deferido.

D. Juba Paula Timotheo, viuvo do car-
teiro de I a classe' da Administração dos
corr,dos do Districto Federal Jose da Costa
Thimotheo.— Compareça neta Directoria.

D. Eulalia Canta de Moraes Cortez,
viuva do amanuense da Estrada do Ferro
Central do Brazil Alfredo Cortez.— Compa-
reça nesta Directoria.

Directoria Geral da Industrio.

Por portarias do 24 do corrente, foram
concedidas licenças com os vencimentos da
lei, para tratamento de sitiei°, aos seguin-
tes funccionarios Ila Repartição Gorai dos
Telographos:

D3 tios mezes, em promoção. ao iole-
graphista classe Alexandre José de
Araujo Amorim;

De dous mezes ao estafeta de l a classe
Augusto Marça,1 do Souza.

Expediente de 24 de abril de 1901

Informou-se ao Ministerio (Ia Guerra sobre
a substituição da mesa te1,1)Itonica da Se-
cretaria de Estado e do apparelho telopho-
nieo da portaria do 40 districto
apresentando-se os orçamentos respectivos.

Requerimentos despachados
•

Dia 23 de abril de 1931

.los(! Joaquim da Rocha Borges Junior e
Ferreira Maia„ parteiro e sou ajudante

ia Di: eetoria Geral dos Correios, ped i tido aba-
timento no preço tle suas passagens na Es-
trada de Forro Central do Itrazil.—Indefe-
rido,
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NOTICIÁRIO
'Fribentairl de Contns—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro o Sr. Or • presidonto, cm 21 do
corrente

Ministerio da Influstria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.121, de 19 lo corrente, pagamento de
54300 ;4.0 pessoal einprgado oni serviços
urgentes fora .las horas regimentaes, du-
rante u ¡noz findo

N. 1.12,2, da mesma data, idem de 58(1125
ao pessoal empre:milo, ti uranto o mez findo,
nos reparos do encanamento 410 rio num, a
cargo das Obras Publicas

N. 1.121, de 19 do corrent t, pag.iinento de
re:100$'1:0, da. féria do pessoal emprog,:olo,
dura.nte o moz do março ultimo, nas canali-
zações longinquas, a cargo da Inspocção
Geral das Obras Puldicas

N. 1.124, de 19 do e Irrenso, pagamento
de :100$, a Armindo Vieira & do
aluguel do pre lio occupado pela Repartição
Fiscal do Governo, junto a Compunhin Rio de
Janeiro City IMprO r 'mon Is;

N. 1.128. do 20 do corrente, pagamento
do -1:107s157 a diversos, de fornecimontos
feitos á Estrada4le Ferro Central do Itrazil

N. 1.130, de 20 do corrente. pagamento
de 4e0$ a Arnaldo Frederico de Almeida e
Albuquerque, de ajuda do custo 41110 lhe com-
pete por ter sido designado para inspxvionar
a agi tu 	 dos COrrei os de Pons, Aleg:P0

N. 1.130, da mestna data, idelll 110 87$500
divorsos, de forn-p itnentos feitos á Repar-

tição dos Telegraphos em ,janeiro ultimo.

Mini g terio da Guerra

Aviso n. de 29 do março, pagamento
de 5:W41280 a liversos, proveniente de ar-
tigos fornecidos ao Ministorio.

Escola I bolytechnica—f) resul-
tado dos exames do hoje foi o seguinte:

Curso de artes e manufacturas—liesenho
•Io 2° anno—Approvallos plenamente. Osear
Maf.‘1414) (10 oliveira e Estanisláo Luiz Rijos-
quot.

()rocannonment o na Xilema-
intui —.. 00111 .01111(3 os primeiros rosultados
certos do recenseamento de 1900 na Allema-
nha, a população do imperio transrhenano
atiginentou. de 1895 a, 1001, de 52.270.901 a
5'4.315.014, ou seja uni augment o do mais de
quatro milhões 410 habitantes. !Ia um exce-
dente feminino mui notavel de perto de uni
milhao.A população olo Berlim é de 1.884.151
habitantes.

Corroin — Esta repartição expedirá
tinias pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo CJiili. para Oakar, Lisboa. e Bordéos,

recebendo kmpressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 hora da
tarde o objecto! para registrar até ás 11
da manhã.

Pelo ()raiana, para o Rio da Prata., Nlatto-
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás :1 horas da tarde, cartas para
O interior até ás 3 12, ditas com porte du-
plo o para o exterior ate ás 1 e objeetos
para re,gistrar a,L6 ás 2.

Pelo Prudente de Moraes, para Santos e
mais portos do Sul, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1 1 2, ditas com porte duplo até ás 8.



POSTOS DE OBSERVAÇÃO
ESTADO

ATMOSPHEBJC0
DIRECÇÃO DO

VENTO

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA VESPERA
ESTADO DO CÉO ktETEÓROS FORÇA ESTADO DO MAR
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Directoria de meteorologia do Ministerio da Nlarinim-Iteplrtição da Carta Nlaritima- Resumo
Meteorologic,o da. Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 24 de abril de 1901 (terça-feira).

•
-	 A

HORAS BAROMETRO TEMPERATURA TENSÃO DO HUMIDADE DIRECÇÃO DO ESTADO ESPECIE DE QUANTIDADE
A O° DO AR VAPOR RELATIVA VENTO	 . DA ATMOSPIIERA NUVENS DE NUVENS

m/m • mim 5:
3 a 	 756.97 21.3 16.76 89.0 W- -- -- --
6 a 	 757.35	 20.7 16.43 91.0 WNW Incerto N 10
9 a 	 759.25	 20.8 16.37 90.0 WSW Incerto N .10
1/2 d 	 759.68 21.4 15.68 82.7 W Incerto N 10
3 p 	 759.94 20.9 15.0:1 R1.9 N‘r Incerto N 10
6 p 	 760.52 20.5 14.96 83.0 tiSW Incerto .. 10

ça  761.68 20.0 16.06 92.2 NN W Incerto •	 .. 10
n 761.88 19.8 15.86 92.0 W -- -- --

Temperatura maxima exposta 	
	

210.8
• á sombra 	

	
220.5

• minima 	
	 200.0

Evaporação em 24 horas á sombra 	
	

lua/m.5

Chuva em 24 horas 	
	 fpul tn . 00

' Duração do brilho solar 	 	 Ok.00

Occurrencias

Durante o dia, o ainda depois de 9 h. p. cahiram chuviscos ;1 intervallos,otitaou-se nevos,iro,
tendo havido nevoeiro tenue, geralmente baixo ; ás 9 h.p.

Obsernaçôes feitcs a O h. es. sm Grw. (9 h. 07 m. a. de Capital) em

Recife Araoajd Rio Grande do bul

Barometro a 0° 	 7618G/8..30 -.G2e/r0.40 7:37m/m.20
Temperatura do ar 	 27•.0 28°.5 118.8
Tensão do vapor 	 92mpa 7.) 22,0/m.30 918/81.41
Humidade relativa 	 8604.0 77°4.5 8784.8
Direcção do vento 	 SSW ENE WSW
Estado da atmosphera 	 Incerto Bom Claro
Nebulosidade..., 	 Encoberto Meio encoberto Limpo
Estado do mar 	 Tranquillo Tranquillo Vagas

BOLETIM MAONETICO

Declinação=80 13' 22" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE ORIV. FErvis POLOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 9h 07 m t. m. da Capit41)

Belém 	  Meio encoberto Muito bom - ESE Muito fraco - Variavel
S. Luiz 	 Meio encoberto Sombrio Nevoeiro baixo - Calma Tranquillo Varia.vel
Parnahyba 	 Quasi limpo Bom Nev . tenue alto - Calma - Claro
Fortaleza 	 Moio encoberto Bom - SE Regular Peq. vagas Variavel
Natal 	 Quasi limpo Claro - SSE Fraco Peq. vagas Variavel
Parahyba 	 Meio encoberto Incerto Chuviscos SE Fraco - Incerto
Recife 	 Meio encoberto Incerto Chuviscos SSW Fraco Chão	 - Incerto
Maceió 	 Quasi limpo Bom - W Bafagem Chão Bom
Aracaju 	 Meio encoberto Bom - ENE Fraco Tranquillo Bom
Bahia 	  - - - •	 - .._ , - -
Victoria 	  - - - - - - -
Saia tos 	  Quasi encob. Incerto - NE Bafagem - Mão
Paranaguá 	 limpo Bom - SSW Muito fraco - Máo
Florianopolis 	 Limpo Muito claro -	 it NE Bafagem - Bom
Rio Grande 	 Limpo Claro - WSW Aragem Vagas Variavel
ltaqui 	  Quasi limpo Bom - NE Aragem - Sombrio

_	 _ _



Abastecimento de agua — Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral de Obras
Publica:

No dia 28 de novembro:
Tiw.Yant. e Commercio 	  68.151.000
Maracanã e afluentes.. 	  .. 21.415.000
Macacos e Cabeça 	  7.769.000
Carioca Morro do Inglez 	 	 1.719.000
Andarahy e Tres Rios 	  6.266.000
Além das outras derivações

antes do Pedrogulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	

e o do Morro da Viuva
,•••n•nn•••.........11•nn•••	

RENDAS PUBLICAS

3.648.000
1.228.000

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação de impostos do
dia 24 do abril de 1901....

Idem do 1 a 24 	
Em Igual periodo do anno

passado 	

OERAES

8:43(4223
188:154$419

260:937$857
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ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 2:3 de abril
de 1901 	 	  4.060:9524190

Idem do dia 24:
Em papel 	  143:524186
Em ouro 	  43:256.060

186:778$226

4.247:730$416
-----

Em Igual periodo de 1900... 3.460:588$818
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 23(16
abril de 1901 	 .. 1.329:176$790

Idem do dia 24 	 	 68:018$745

1.397:185$535

Em igual periodo de 1 000— 1.374:134032

EDITAES E A liSOS
Faculdade de Medicina do

Rio do .11anoiro
Se P51) chamados hoje, 25 do corrente,

ás 11 horas, os seguintes senhores
EXAME PRATICO

ia serie odontologica (histologia)

Antonio Mattos de Azevedo.
Alvaro Miguel Eyer.
Philoniono José Ribeiro.
Alexandro do Almeida Ilarros.
Dario Nunes da Silva.
Oscar Gadret.
Manoel José Lopes.
Leopoldino Santos Freia) do Amaral.

Turma supplemontar
José Cyriaco do Magalhães Braga.
Carlos Leonardo de Campos.
Pedro Fabricio de Barros.
Felisberto Ferreira Madeira.
Francisco Antonio Dias Abreu.
Protogenio de Miranda Sá Sobral.
Uriel Antunes do Azevedo.
Alfredo 1 lonriques de Aguiar.
2 série pharmacentica (chiatiea w .gan(ca e

biologica)
Ildefonso (lo Moura e Silva.
Joaquim Duarte lIarbosit.
Manoel .1osé Capolleti.
Paschoal de mocamA,
Joãl, Goines Santarém.
caldos Gome.:tI Sauza Cruz Filho.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 25 do abril de 1901.-0 sub-
secretario, Dr. Lana Freire.

Escola l'olytechnica
Do ordem do Sr. direc :Ar Dr. José de Sal-

danha da Gama., faço publico; p1 1:1 conheci-
mento dos interessados, que amanha., quinta-
feira, 25 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos se-
guintes senhores
Clicso DE SCIENC1As rin-StcAs E NATURAES

Exercicios Katicos (le biologia indastrial
Joaquim Cerqueira de Carvalho.
Oscar Furquim Worneck de Almeida.
Augusto Iternacc!ii.
Olavo França.
,Julio (Iscar de Novaes Carvalho.
Estanislao Luiz Bousquet.

CURSO	 ENCENHARIA rIVII.

Desenho de /idra ;dica
Augusto do Brito Itelfort Roxo.

Secretaria da Escola Polvtechnica, 24 de
abril de 1901. —Souza Ferr.eira, secretario.

Freguezia do Sacramento
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

O Dr. Antonio Francisco da Silva Marquos,
presidont ia commissãu municipal da Fre-
guezia do Sacramento:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou d(dle noticia tiverem, que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tardo, acha-
s() reunida elo a agencia da Profoitura da
froguezia do Sacramento, á rua General Ca-
mara n. 314, a commissao municipal que
tom do organizar definitivamente a qualifi-
cação eleitoral desta froguozia.

E, para sciencia dos interessados, mandou
lavrar o presente para ser publicado o all-
xado nos Jogares mais publicus.

District() Federal, :22 de abril de 1901. E
eu, Alfredo Gaudoncio Main, Cites, secreta-
rio, o fiz.—Anlonio Francisco da Silva Mar-
ques, presidente.

Freguezia do Sant'Anna
QUALIEIcAçÃo ELEITORAL

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional de qualificação da Fro-
guezia de Sant'Anna:

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder á qualificação eleitoral e respe-
ctiva revisão na Freguezia de Sant'Anna.
convida, pois, Os 1(10 50 acharem nas con-
dições a se apresentarem paran te a respe-
ctiva cominissão, quo funeciettara no e1i-
ticio da agencia da Prefeitura do 1 0 distrieto
de Sant'Anna„ á rua do Senador Eirt,ellio,
diariamente, das 10 horas da manhã. ás
4 horas da tarde, até o dia 2) de maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida,.
mento instruidos. E, para que c1102,110
conhecimento de todos, ~dou lavrar o
petsente e lital, quo será publicado pela im-
prensa e affixado na porta do cliticio
(Pie furter iona esta commissão. E eu, Luiz
Martgessi Coriinbaba, escrivão ad hm-, o es-
crevi . —Alfredo I'alairtho, presidente.	 .)

Froguezia de Campo Grande
O cidadão tenente Joaquim Antonio de

Oliveira Guimarães, presidente da eommis-
são seccional de alistamento eleitoral do dis-
tricto de Campo Grande, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral (to districto
decampa Grande; convida, pois, aos que se
acharem nas coodições legaes a se apresenta-
rem pexante a respectiva commissão. ou a
enviarem os seus re pierimentos devida-
mente instritidus.

Para que ~gim ao conheeimento de
todus, mandou laXl'ar o presoute que será
publicadospelit imprensa, e tiAllxado nos le-
gares mais publieos.

Fregtie ,,iaile Campo Grande, 21 de abril de
1901.--E eu, Euclydes Pereira Guimarães,
escrivi-u), ad-hoc, o (1SC	 presidento
commisão, J. A. de Oliveira Guimarties.

Ilha do Governador
commw5Ão DE REVISÃO E ALIsTANIENTO ELEI-

TORAL

0 cidadão Amancio Torres da Silva, pre-
sidente da commissão ilo revisão o alista-
mento eleitoral do (Estria() da ilha do Go-
vernador:

Faz saber a todos OS cidadãos que se vao
P roceder ao alistamento ()leitora] no (Estri-
a() acima; convida, pois, aos que se acha-
rem nas condições estatuidas na lei n. :35.
de 26 de ,janoiro do 1892, a se ;tpresentarein
perante a respeetiva commissão, ou en-
viar Cs seus requerimentos dovidamonte le-
galizados. E para conhecimento do todos
lavrou-se O presente edital.

Ilha do Govornadov, 21 do abril de 1901.
weSidente,	 l'orres da Silva.

--
Recebedoria da Capital

Federal
Tendo sido demittido a seu pedido do Jogar

do despachante (lesta repartição o cidadão José
Pereira da Silva, por esta repartição con-
vidam-se as pessoas que tenham negoeios a
serem nella solvido ,: pelo ex-despacliante
para produzir as respoetivas reclamações
dentro (10 prazo (10 90 dias.

Revebedoria da Capital F( ,(le ral. 24 de
abril de 1901.—t) suli-directo r ,Jos,f nadrigars
Pereira ela Posta.	 (.

Iteccbcdoria da Callital
Federal

PrBLICAÇõES DE DESCACI10.4

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, os se-
guintes despachos (lados sobre infracções do
Itealt lamen te do imposto de consumo:

Manoel Martins.—Diga a parte no prazo
de 15 (lias.

Casaes	 Sotiza.—blem, idem.
José isento Passos Drmingites. — Idem.

idem.
Nieoláo Maina.—Idem, idem.
Ezequiel Martins Ilenriques.—Idem, idem.
l)esjuu ch o sobre in fracções do regula tinto

o sell o

Catoillo Padrão (P).—Compareça o demiti-
eiante nesta repartição, no praz() de Oito
(lias, para assignar o termo da que trata o
art. 7 1 do regulamento.

José I Ia, silva Israndão.—Illein, Ideia.
.kiltonio Teixeira Chaves.—Idein, idem.
Carlos de Araujo Linia.—blem, idem.
Camillo Padrão (:4.—blion, idem.
laica) Pereira da Silva.—Idem, idem.
(lamino Padrão (39.—Idom, idem.
A Ifroilo Rey.—blein, idem.
Recoliedoria da Capital Federal, 21 de

abril do 1901.—Pelo sub-li vector, !Torneio
Il.. Machado.

Ia boratocio (Admiro Inane
maccutico

EDITAL PARA coNCURRENcIA PUBLICA.

Do conformidade com o aviso do Ministerio
da Guiwra, sob n. 40, de 10 do correcto moz,
a commissão de compras deste laboratorio
chaina nova coneurrencia para apresentação
de propostas eia Sessão, (IDO terá togar no
dia 2 do maio proximo, ás 11 horas da ma-
nhã, para o supprimento de drogas, medica-
montas e mais artigos ao mesmo laboratorio
no corronte anuo.

As condições para esta concurroncia, são
as mesmas publicadas no Diario Official de
7 do j;Lneiro a 7 de fevereiro latimos, ineno:4
na parte relata va 10inparação das propostas,
que si vá feita entro os proçus de cada artigo,
sendo preterido o menor eni igirildade -do

Lab watorio Chi mico Phartniteeutico Mi-
litar, 22 do abril de 10111.— ,lost Antonio de
A.;evedo Vionna, eseripturario-seeretario da
emumissào.	 l•
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Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

NOVAS PR O POSTAS PAI:A. AS OBRAS, REPARoS
E PINTURA A FAzEil-sE EM DEPENDENcas
DII RESERVATOR 10 DA REUNIÃO, EM JACARE-
PAGUÁ
De ordem /10 Sr. Dr. inspector geral. faço

publico que, tendo sido annullada a. coneur-
rencia aberta. no dia 22 preximo pasado,
por ter-se apresentado apenas um propo-
nente, recebem-se novas propostas para essas
obras, no dia 29 do correni a, á 1 hora da
tarde, nesta repartição, á Praça da Repu-
blica n. 103.

As condições são em tudo iguaes ás que
serviram de base para a 1 , concurrencia,
cujo edital foi publicado no Diario
de 21 do corrente.

Secretaria da Inspeeção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 24 do abril de
1901. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

Terceira Pretoria •
De praça e arrematar-to dos bens pertencen-

tes ao finado Ismael, coui o prazo de
dias, na Iiir2na abaixo
o Dr. Raymundo lo Pennafort Caldas,

juiz da 3a Pretoria, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

praça e arrematação virem que, no dia 25
do corrente,as 11 tt/l,depois da audiencia,
portas da Pretoria, vão á praça os bens do
finado Ismael, com o abatimento de 20
constante de seguinte: terreno e probo em
rumam, á rua Souza Barros n. 11, na
freguezia do Engenho Novo, medindo de
frente 7 .1 ,20 e lle fundos 16.. ,20, cmn tres
janellas e imanes de madeira, dividido en,
quatro vommodos e ' luas salas (anu um
puxado cem 7' 0 ,20 e corredor ao 1:1,1 ). o
terreno mede de largura 7%20 O de extensãe
38 metros. O predio está em completo es-
tado de ruma, paredes caliblas, teeto, p
tas, assoallios e outros; avaliado em 2:511"
e vae ii. praça Cl)!)! 1. abatimento ole 2t)
O não havendo sibrá arramai, elo
por quent maior lanço olt, , recer. De que
para constar mandei passar o presente e
mais doas que serão louldicados e :tilixadfp
110 li ;gar do cestume. Dado e psssado aos 17
de abril l ie 1901. E eu. José Balluino d . n 1-
buquerque, escrivão,. n bscrevi.—Mepa ando
de l'ennafort Caldas.	 (.

--
Declina primeira Prol orla

De citaçrto com o prazo de 10 dias aos credores
incertos de Manoel Monteiro de Araujo Fil.
gueiras, para allegarcoè preferencia, n ia
ma abaixo
O Dr. Nestor Mein, juiz da, 1 l . preteria

da Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. etc.:

Faço saber aos que o presentd edital de
citação com o prazo de 10 dias virem que,
em execução que por este juizo move a firma
Silva Pereira a Manoel Martins de Araujo
Filgueiras,foram para. pagamento da referida
execução penhorados os alugueis do predio
n. 3 A, da. rua do llospicio, que rende mensal-
mente a quantia, de, 600.., cujo; alugueis se
acham depositados em poder de Francisco For-
mira Ramos Sobrinho e porque no prazo ila,
lei a.ssignado ao executado para embargos á
penhora o mesmo nada tivesse allegado;
pelo presente cito a todos os credores in-
certos do executado Manoel Monteiro de
Araujo Filgueiras para dentro de dias, que
limes serão assignadoa neste juizo (em audien-
eia) allegarem preferencia á quantia penho-
rada que é tbN 1:92l$ sob pena de lança-
mento e se expelir a favor do exequente o
respectivo mandado de levantamento da
mencionada quantia. E para que chegue ao
conhecimento do todo os interess.elos man-
dei passar o presente edital que será pu-
blicado pela imprensa e affixado no foral de
costmne pelo respectivo porteiro, que lie
assim o haver cumprido trará certidão para

ser junta aos autos. 1 (a,do e ras :ed . ) nesta
cidade do Bio de Janeiro, Car al d IZepit-
Wien. dos Estais 	 do le ,avil e 11' P: .e-
toria, aos fl) d	 miii la 1911. Vi l. :use
miflo Castex, tecrivão, O subsr,v!
Me ïa.

PARTE COMMERCIAL
On.marr.t Syndie,nt 04 rre-

tores tfe A . ' undo-4 13'u b!licos da
Ca piísal

CURSO OFF1CIA 1, DE CAMBIO E MOEu k r FTALLICA

sobre Londres. 	
> Pariz 	
• Hamburgo. 	
• Italia 	
> Portugal .....
• Nova YorK

Soberanos 	
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO&

Ap-dices

Apolices de 3 0 /., (Iascripções),
nom 	 	 81$0O0

Ditas de 30' (inseripções), 	 639$000
Ditas gentes .1, , 5 .,',„	 72'i.000
Ditas gentes	 de 5 0 , 1 o..,	 72()000
Ditas geras de 1:0i1 1 1. de 5 "/, 	 	 746$000
Ditas do Emprestimo Naci mal

do 1895, pote, 	 	 729$000
Ditas idem idem de 1R 5, non-, 	 	 747000
Ditas idem idPui de 1897, 	 -0$1)0()
Ditas do Emp s e ., time Municipal

de 1896. p	 ... 	 	 120$500
Ditas idem idem do 1596, nom 	 	 122$1100

Bancas

Banco da Republic..i.	 Itrazil	 55$500
Dito Cenunercial do Rio de Ja.-

neiro 	 	 50$000
Companhias

Comp. União soraeatri na o alia-
na. inte_r 	 	 14000

Dita Nacional	 20S000
Dita Sal e Nave,ra.,i,o 	 	 20s001)
Dita Tecidos cairia aça, Industrial 	 Ill0s000
Dita Tecill..s	 160»00

Venda por alvar,i

1 apoliee geral	 1:010.;, 5	 745$000

Capital Federal, 21 de abril de 1901.— Jose
Claudio da Siva, syndico.

Tendo o Sr. Selim Castello requerido o
lovanealiwntn la SU:t flan,:a do cargo do
corretor de fundos publicos, a Carna.ra, Syn-
dical chama os inieressados que tenham re-
elarnaç3es a Itzeit, relativas a transaeções
em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem fazer N',.101' sete; direitos
dentro do prazo de tlit dias, findes os quaes

(TO C0111 .01'1111111AO 00O1 O 1' , /11:11. que foi pu-
blicado na Bolsa, expelirá est:, clic-Lira a re-
quisitoria para o levantamento da, fiança.

Secretaria da Ca TIllra, Sy11(11 , 'al da, Capital
Federal, 29 de março de 1901.-- .1. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANON YMAS
Conii)anhin	 Fiação (k

vela gen' •ttrioett.
nEcTivie.s.(,. -Nu

Na acta p11,1d.tada, no dia 21	 crrente
on(h SI le—Wal a nsl , y—l a ia -se \Valinslev,
ondo	 1,o1V,IP,1	 01110
LI' 11^,--Pre11. e0111	 te1:1,-,,O—cO111 1 1 ) O
onde se li'—l'. Durrowes, btia-se F. Bur-
row es.

Companhia Amparo Indus-
trial

ACTA DA AssExteml:x ca:n,Ar, rxTrevezeiNARIA
REALIZADA Em :10 DE mAnço DE 1901

Aos :10 dias do mez de marco de 1901, re-
unidos no escriptorio, Á rua des Ilenedictinos
n. II, as 2 heras da tarde. 17 aceionistas, re-
presentando 32.574 10/15 acções, conforme

Sr. director João Mo-() 'kV(	 presença,
deste de Sá Rego, servindo de presidente,
declara installada a assemblea geral extra-
ordinaria. per se acharem reunidos mais de
duns tt , rços di capital S cial, necessario para
o funeeionamento da dita assembléa, e pro-
põe O lecionista Dr. Fernando Pereira da
Rocha Paranhos para presida-a, o que sendo
acceito, o mesmo Sr. accionista occupa
presidencia e convida para secretarios os
Srs. Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira e
Sebastião de Lemos.

O Sr. secretario le a acta da ultima as-
sembléa geral, que é approvada.

O Sr. presidente interino da companhia,
obtendo a palavra, lè a seguinte pro-
posta

«Tendo es accionistas José Ricardo Au-
gusto Leal e João Leopoldo Modesto Leal
proposto o desmembramento do patrimmio
da companhia, da propriedade rural deno-
minada Fazenda Nova, situada na comarca
do Sete Lagaias, Estado do Minas Geraes,
que havia sido adjudicada a esta clanpa.nhia
por prepesta dos mesmos senheres apresen-
tada em assembléa, geral extraordinaria do
2(1 de ;r isto de 1s9`.) e acceita em assembléa
geral ex traord ina ria realizada a 29 do mesmo
mez e anno, fica ride ;tSsi 111 o capital social
reduzido de menos 1.101 : n nO$ pela restitui-
ção que se propõe fazer das 11.616 acções
que liziv iam recebido em troca da a! 111(1
propriedade. a directeria, depois de estudar
detidamente a proposta e tendi. em vista a
impossibilidade de realizar o plano que de-
terminou 4 acquisição da mesma proprie-
dade, por isso que não foi possivel conse-
guir as favores quo a, lei n. 115, de :20 do
outnbr. n de 189e, do Estado do Minas Geraes,
assinalava, r, ,solveu sim lenetter á conside-
ração dos illu-:tre-3 a eciunistas, reunidos hoje
em assembléa geral extraordinaria, a se-
guinte proposta:

eE' aveeito o desmembramento proposto,
da Fazenda Nova, situada no municipio de
Sete LagOas, Estado ile Minas Gemes, me-
diante a restituição das acções dadas em pa-
gamento da alludida fazenda, preenchidas as
formalidades o disposições leeaes, modifi-
cando-se os ostatutoA quanto ás disposições
referentes ao capital soeial, que ficará por
esta Nana reduzido do numero de acções
restituidass.

Pela directoria. JoJo Modesto de Mi Rego,
servindo de presidente.

O Sr. accionista Joaquim Ferreira Netto
apresenta, em nome do conselho fiscal, o
seguinte parecer:

<c O conselho fiscal, tendo estudado a pro-
posta dos accionistas commendadoros .lost" Ri-
cardo Augusto Leal o João Leopoldo Modesto
Leal, relativamente ao desmembramento da
Fazenda Nova e vens...quente diminuição do
capital pela, restituição das acções que os
mesmos haviam recebido em agosto tio atino
proximo passado pela allndida propriedade,
é de parecer elle a operação consulta per-
feitamente os interesses da companhia, de-
vendi. por isso s,n . approvada.»

Rb. de Janeiro. 10 da agosto de 19 n 10.—
.1. T. /ia/cecear! ‘'sobrir//4).— .11anoel de Oli-
rara e Si ca.—Joalaim. Ferreira Seth/.

	

90 41 .1)	 A' vista

12 3;4 12 11/16

	

$718	 $751

	

$,r2.	 $923
$693
305

3$896
19$350

2$16l



Quinta-feira 25	 DIARIO OFIPICIAL
	

Abril — 1901 1927

Submettidns á discussão a proposta supra
e o parecer do conselho fiscal, usou da pala-
vra o accionista Sr. coronel Arthur Ferreira
Torres, que mostrou a conveoiencia do des-
membramento proposto, por isso que, al.nt
de sor vantajoso á companhia, uma vez que
as propriedades rui-aos ate Minas Gomes
baixaram extraordinariamente do preço e
ameaçadas estão de maior depreciação, em
vista da lei votada creatoo o imposto terri-
torial, que torna impossivel a pormanoncia,
de vastas propriedades rumes pelos onus re-
sultantes da referida lei, entende de summa
conveniencia, a approvação immediata
proposta,ora em discussão.

Depois de larga: discussão em que tomam
parte os Srs . accionistas Bandeira, Dr. Paulo
Alvo* ia Moreira Magro, é submettida, a votos
e approvada por grande maioria.

Obtém a palavra o Sr. accionista Antonio
de Oliveira Passos e propõe como come-
quencia, da votação expressa pela assombléa,
geral extraordinaria o seguinte substitutivo
ao art. 40 dos estatutos da companhia: O
capital da companhia é de :3.706:600$. repre-
sentado por 37.066 acções de 100$ cada
uma.

Encerrado o debate o posta a votos esta
emenda, é unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara que, de aceordo
com o voncido, fica o capital social da com-
panhia fixado em 3.706:600A, representado
por 37.066 acções do 100$ cada uma.

.0 Sr. Moreira Magro, usando da palavra,
propõe que a assemblea declaro em pleno
exercido do funcções ' com os poderes respe-
ctivos o conselho fiscal o supplontes eleitos
pela assemblea geral do 26 do agosto de
1899,a,té que se realize a primeira assernblea
geral ordinaria. Esta proposta é unanime-
mente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
dente declara que tendo a assembléa geral
extraordinaria, que se realizou a 23 de abril
ultimo, dado poderes ao presidente da com-
panhia, para as,signar escriptura,s do vendas,
cessão ou outra qualquer transacção feita
sobre os bens sociaes, continna tom os mes-
mos podores.

E nada mais havendo a tratar suspende a
sessão. da qual para constar lavrou-se a
presente acta, que, depois de lida, é appro-
vada e assignada pelos accionistas pre-
sentes.

Fernando Pereira da Rocha Paranhos.
Joaquim de L. Pires Ferreira, secretario.
Sebastian de Lemos.
Oscar T. Mágalhaes Leite.
Joaquim Ferreira Netto.
Antonio Fernandes Moreira Mayro.
lodo Modesto de Sef Rego.
J. R. Augusto Leal.
Sylvio da Rocha Paranhos.
Antonio de Oliveira Passos.
Josd de ealazans.
Joao T. Bittencourt Sobrinho.
Manoel de Oliveira Silna.
!off° Sabino Damaseeno.
Arthur Ferreira Torres.
Dr. Arthur Costa.
Paulo Ferreira Alves.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial eni sessão de hoje, foi arehivada
nesta repartição, sob numero dou s mil sete-
centos e dezenove, a acta da assembléa
geral extra.ordinaria da Companhia Amparo
Industrial, do 30 do março ultimo, que re-
duziu o capital da mesma companhia a Ires
mil setecentos o sois contos e seis centos
mil reis.

Secretaria da Jnnta Commercial . da Ca-
pital Federal; em 18 do abril de 1901. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.302— Memorial deseriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica elos Estados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos em pro-
cessos e ,appa relhos de transenissao telau-
teyvaphien, em nome ela Gray National Te-
lantograph Company, de Neto-Yorh, cessio-
naria de George Steele Tiffany, doyniciliado

9nesma_citlade
Refere-se a invenção a aperfeiçoamen-

tos 119s processos e apparelhos para
transmissão telautographiva, dizendo os
mesmos aperfeiçoamentos especialmente re-
speito a systeinas telauto,graphicos 'da classe-
em que os movimentos -da penna de rece-
pção, cru concordancia com o traçador de
transmissão, se effectuam . por meio de va-
riações na força • de correntes enviadas á
linha do transmissor ao receptor, sendo par
sua vez essas variações nX força das cor-
rentes etTectuadas pelos movimentos do tra-
ça,dor de transmissão, aos quaos corres-
pondem.

Os desenhos annexos representam um
apparolho telautographieo da classe a que
me referi acima. comproliendondo os diver-
sos pontos da invenção, e que passo a des-
crever detalhadamente.

A fig. 1 representa. parte em diagramma,
um transmissor dotado de meios pelos quaes
correntes de força variada se enviam sobro
os circuitos de linha principal em concor-
dancia com os movimentos do traçador
transmissão sobre o quadro de escriptio a
mesma vista mostra tamboris meios regula-
dos indirectamente pelo traçador de trans-
missão pelo intormedio de seu quadro do
escripta. para produzir vibrações em um
dos circuitos de linha principal, do modo a
ficar o movimento de escripta da mesma
penca interrompido ou continuado de novo
afastando-se ou approximando-so a penna de
sua superficie d escripta, á medida oquaop..)i
traçador de'	

u
transmissão for afastadg

proximado de Sell quadro de escripta pelo
operador .

A fig. ia é uma modificação do transmissor
visto fig. 1.

A fig. 2 representa parte em diagramma,
um receptor com meios para regular os mo-
vimentos da perna de recepção Sobre sua
superficie de escripta eia concordancia com
as variações na força dà corrente; represen-
tando tombem esta figura motos, como uma
haste oscillanto para por em vibração as
partes moveis em connoxão com a penca de
recepção de modo a preservai-as de fricção.

A fig. 3 é uma elevação do frente de parte
do receptor da fig. 2, (cuja quadro de escripta
O substancialmente vertical), representando
mofos pelos quaes a penna de recepção pede
sor alimentada de tinta quando se move
para seu pontoo de concordancia ou qualquer
outro ponto escolhido e indicando tambem
uma construcção nova de ponna do recepção.

A fig. 4 é uma secção pela linha 4 da
fig. :3.

As figs. 5 e 6 são detalhes da penna de
recepção.

A fig. 7 é uma vista semelhante á /1g. 1,
representando uma ferina modificada de
transmissor dotado de meios para produzir
vibrações nas carrentes enviadas á, linha,
afim do pôr em vibração, reduzindo sua
fricção, as partes moveis em. connexão com
a penna, do recepção e regular os movi-
mentos deste, durante todo o tempo em que
o transmi.ssor e o receptor estiverem em
circuito, existindo tambem meios regulados
indirectamente pelo traçador de transmissão
pelo intermedio do sou quadro de °cripta,
para produzir mudanças nas vibraçies, á
medida que ó mesmo Caçador for erguido
ou abaixado pelo operador, do modo a obri-
gar a ponna de recepção a se mover nas

mesmas direcções, relativamente á • sua su-
per/leio de escripta.

A fig. 8 é uma vista semelhanto á fig. 7,
representando uma modificação em que as
mudanças nas vibrações do que se falia
acima, em legar de se ollectua,sein indirecta-
mente pelo traçado de transmissão pelo in-
tornnedio de sou quadro do oseripta, se offe-
ctuam directamente pelo mesmo traçador,
independentemente do qualquer movimento
do seu quadro de eseripta.

A fig. 9 O um detalhe do traçador e do
seus braços de supporto da fig. 8, e as
figs. 10, 11 o 12 são vistas de detalhes repre-
sentando ditTerentes fôrmas do dispositivos
no transmissor para variar a força das cor-
rentes enviadas á linha em concordando, coris
os movimentos do traçador de transmissão.
• Nas figs. 1 e 2, A é o quadro de eseripta e
13 o traçador de transmissão supportado por
um soar do braços articulados 2,3 ligados a
tambores 4.5 pelas cordas 6 enroladas nos
mesmos tamborei o fixadas por suas extre-
midades nos braços mencionados de modo a
/revolverem os tambores 4,5 do modo cor-
respondente aos movimentos do traçador de
transmissão B e ás diversas posições que elle
assume ao longo da superficio do escripta.

A' proporção que assim revolvem Os tam-
bores 4,5 correntes do força variada são
enviadas sobre a linha ao receptor, o obri-
gam um par de tambores 7,8, situados neste
receptor a revolverem em concordancia com
os tambores 4,5, (como se docreVe mais
completamente adeanto) o os tambores 7,8
assim postos em rotação, obrigam por sua
voz a perora do recepção C (que está suppor-
tada poios braços 9, 10 ligados aos mosmos
tambores pelas cordas 11, como no caso do
traçador d.e transmissão), a se mover em
concordancia, com õ tra,çador do transmissão
o reproduzir no receptor os caracteres pro-
duzidos por esse traçador na estação 'de
transmissão. Neste caso, o quadro do rece-
pção é do typo vertical ou substancialinente
vertical.

Passo agora a descrever os circuitos de
linha principal que vão do transmissor ao
receptor. Estando o commutador principal
D na posição representada,o transmissor o o
receptar estão em circuito com esse -com-
mutador: o circuito que parte do lado es-
querdo do transmissor, consiste em uni fio a
conduzindo do braço 12 revolvendo 'com o
tambor 4, ao enrolamento secundario de uma
bobina de inducçã,o N (introduzida neste cir-
cuito para um fim que se explica adeanto),
um fio^ a' conduzindo desta bobina a dela
placa de contacto 13 do conuntitador 4, uma,
escova de contacto 14 assentando nesSa
placa, um fio ce.2 conduzindo a uma bobina F,
susceptivol do movimento rectilineo, Mijada
no lado esquerdo do receptor, e fios 'g, gl
conduzindo desta bobina á torra em O em-
quanto o circuito que parte do lado direito
do transmissor consisto em um fio b, indo
braço 12, revolvendo com o tambor 5,, it
placa de contacto 13 b do cornmutador • D,
uma escova de contacto 14 b, uni fio b, con-
duzindo a uru rolais polarizado S no lado
direito do receptor, um fio bt indo deste
rolais a uma bobina F i movei= linha recta
e que corresponde á bobina Fl do lado di-
reito, e 'fios g, g', indo desta bobina á terra
em G.

A corrente é fornecida aos circuitos de linha
principal, como já descripto por dous cir-
cuitos locaes da estação de transmissão, in-
dependentes dos circuitos de linha principal
e incluindo uma fonte do energia electric.a;
como uma bateria H, o duas placas prefer1-
velment° arqueadas I, 1', pelas quaos a cor-
rente 6 fornecida aos circuitos de linha
princ ipal esquerdo e direito ruspectivamente,
Por meio daquellos circuitos independantos.

As placas arqueadas I l' estão montadas
debaixo dos tambores 4, 5, do modo a se
prenderem em contactos, como escovas 15,
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supportadas pelos braços rotativos 12, pelas
, quaes escovas e braços derivam-se nos cir-
cuitos de linha principal Correntes de força
variada, segundo ,as pasições das menus
escovas 15 entre as extremidades &Na pla-cas II'.

Passo agora a descr .t3Ver esses circuitosindependentes forneeridores de corrente. Es-
tando o commutado,e principal D em posição
de fechamento, i, e, como indicado, fig. 1, o
polo negativo da bateria H está em connexão
pelo fio h, a escova de contacto 16 s, a placade contacto, 17s, no mesmo commutador, eos fios 4 'n 3, com os bornes das placas ar-
queai I, P, emquanto o polo positivo da
batssria está em connexã,o pelo tio h3 , a es-co - a, de contacto 16, a placa de contacto 17,
V, commotador D e os fios h h5 com os bor-
sies oppostos is das placas arqueadas I, P. O
polo positivo da bateria H esta. ligado á terra
em G', quando o commuta,dor D está na po-
sição representada, pelo fio M em connexao
40in a mola de contasslo 18s, (a qual faz con-
tacto com a placa 17) a es3ova 16 e o fio h3,
de tal modo que, 'achando-se as partes na
Posição indicada, fig. 1, passa por cada una
daquelles circuitos independentes uma cor-
:rente indo do polo negativo da bateria II
pelas placas I, I' as escovas 15 e os braços
rotativos 12, aos eárcuitos de linha principal
indo ao receptor:,

A força dass 'correntes fornecidas pelos mes-
mos eircu'stos independentes aos circuitos de
linha Pri .ncipal depende, como se diss3 acimada posl,aão das escovas 15 em relação aos
borness si, sa das placas I, P. Com effeito
quassto mais proximas estiverem essas esco-
vas dos bornes i t das mesmas placas, tanto
T.naior ha de ser a voltagem entre as escovas
15 e os borntes oppostos 1:2 , das placas e vice-
versa.

Em outras palavras, suppondo-se que a
voltagem da batexia II seja de 30 volts e
que uma escova 15 esteja á terça parte da
distancia do borne i s de uma placa I ou P, a
diferença die potencial entre a escova 15 e a
terra, ha de ser approximadamente de 10
volts, e si escova se achar a meia distancia
entre os 4'toi.3 bornas i t e j2, a diferença do
potencial entre a escova e a terra será ap-
proximadamente de 15 volts.

• DevWxo a, esta construcção, á medida que
os braços 12 revolvem com os tambores 4,
5, pelo efeito do movimento do traçados de
transraissão, as escovas 15 são forçadas a
tomar posições diferentes em relação aos
bornes S t e is das placas I e I', e a derivar
nos circuitos de linha principal, correntes
qw3 variam de força segundo a posiçã,o assu-
mida n pelas escovas, augmentando a força

essa correntes á proporção que as escovas
rse approximam doa bornes i t das placas
mencionadas, e diminuindo á proporção que
ellas se approximam dos bornas 0 das
mesmas placas.

As placas I, P, pelas quaes as correntes
provenientes dos circuitos independentes se
fornecem aos circuitos de linha principal,
podem ser de qualquer mataria apropriada
para este fim ; é preferivel, parem, que
sedam de materia dotada de alta resistencia,
como carvão, por exemplo, pela razão que,
si as mesmas placas fossem de mataria de
fraca resistencia, cilas seriam em pouco
tempo destruidas polo calor das correntes
vindo da bateria H o passando pelas mesmas.

O dispositivo, do que é dotado o receptor
;para regular os movimentos da penna de
3?ecopção e que está por sua vez regu-
lado na extensão e direcção de seus movi-
mentos, ons doncordancia , com a força das
correntes derivadas dos circuitos indepen-
dentes, na estação de transmissão, nos cir-
cuitos de linha principal, consisto nas bobinas
F, F', moveis em linha recta, que se men-
cionaram acima, e em tres electro-imans
J, ,P, Js , formando campos magnetieos con-
venientes para o movimento dessas bobinas
e que se excitam separadamente das mesmas.

air

As bobinas F, F', se montam preferivelmente
de modo a se moverem verticalmente, rela-
tivamente aos nueleos e poios de soes imans,
tendo esse movimento vertical das bobinas
a vantagem de simplicar muito as conne-
xões entre ellas e a penna, de recepção,
reduzindo-se assim do modo muito conside-
ravel a fricção das partes moveis. Os imans
J, ,P, 3*, assentam em uma sapata de ferro K,
havendo uma peça do polo L fixada na extre-
midade superior do nuelooj do iman central
V. Essa peça do polo traz, perto do suas
extremidades, aberturas L que contens os
nueleeaj dos imas extremos J, existindo
em redor desses nucleos um espaço sufficiente
para o movimento vertical das bobinas F', F',
que consistem em tio isolado, enrolado, pre-
ferivelmente, sobre um tubo metallieo fino
(preferivelmente de cobre), fixado em uma
armação f e alojado frouxamen.e sobro os
nucleos j, de modo a correr livremente
nestes. Vê-se que, ror meio desta construo-
cção, cada uma das boçina,s F, F', circunda
uma extremidade polar de seu irisais .1 ou .1*
e está, por sua voz, circumdada pela peça de
polo de polaridade opposta, isto é, a peça de
polo L. As bobinas F, F' estão suspensas dos
tambores de braços de ponna 7, 8, ou dos
eixos (tos mesmos ( que são horizontaes
substancialmente horizontaes, eniquanto o
quadro de recepção é vertical ou substan-
cialmente vertical, como se disse acima )
pelas cordas 17, fixa ias por suas extremi-
dades inferiores na armação f e enroladas
nos mesmos tambores ou nos seus eixos.
Deste modo, quando as bobinas F, F 1 se
movem para baixo, alias tendem a resolver
os tambores 7, 8, em unia direcção contraria
á tensão das molas 18, ligadas por cordas 19,
aos tambores de braços de pearia ou a seus
eixos, o que tendem a revolver os mesmos
tambores na direcção opposta. Os eIectro-
imans J, J', 3 2 se excitam separadamente das
bobifias F, F' polo seguinte circuito: os fios
m, 9?1 partindo do polo negativo de uma
bateria local M, as bobinas de imana J, J', 32,
o fio m 2 , o contacto m 3, a armadura s do
selais S e o fio tis 5 indo o polo positivo da
bateria. M.

A operação do apparelho, na parte até
agora descripta, é como segue: Suppondo-se
que o commutador principal D esteja na
posição representada fig. 1, e o tra,çador de
transmissão e a penna de recepção na posi-
ção de escripta sobre o papel, quando o tra-
çador de transmissão se põe ern movimento
pelo operador, os tambores 4 e 5 revolvem,
par meio das connexões deseriptas, era uma
direcção ou outra o até uma extensão depen-
dente da direcção e da extensão de movi-
mento do traçados do transmissão o do seus
braeos 2, 3. A' proporção que assim revol-
vem os tambores 4, 5, os braços 12, que
participam do seu movimento de rotação,
movem suas escovas 15 sobre as paripherias
das placas arqueadas I, 1', fazendo assina
com que essas escovas tomem posições dif-
ferentes relativamente aos deus bornes 0, is
das mesmas placas. A' medida que as escovas
15 se movem desse modo sobro as peripherias
das placas I, correntes de força variada,
ficam derivadas do lado esquerdo do trans-
missor nos circutos de linha principal, pelo
fio a, o enrolamento secundario da bobina de
inducç.ão N, o fio a', a placa 13, a escova de
contacto 14, a bobina F o os fios g, g' até a
terra, do lado direito do mesmo transmissor,
pelo fio b, a placa, 13b, a escova de contacto
14b, o fio O, o retais S, o fio 51, a bobina F1,
e os fios g, g' até a torra. Sendo enviadas
sobre os circuitos de linha principal, essas
correntes, ao passarem pelas bobinas F F',
obrigam estas a tomar posições verticaes
diferentes ora seus campos magnetieos, em
concordancia com a força das correntes, efe-
ctuando assim a rotação dos tambores de
braços de ladina 7,8 e o movimento da penna
de recepção C em concordancia com os tam-

bores 4, 5 e o traçados de transmissão, re-
spectivamente. Fica entendido que quando
correntes de força augmentada ficam deri-
vadas nos circuitos de linha principal pelo
movimento das escovas 15 na direcção das
bornes i' das placas I, I', as bobinas F, F',
são levadas para baixo, pondo assim em ro-
tação os tambores de, braços de penna 7, 8,
por meio de sua corda 17. ao passo que,
quando circuitos de força diminuida ficam
derivados nos circuitos de linha principal
pelo movimento das escovas 15, na direcção
dos bornes is das placas I, P, a acção das
bobinas F, F* sobre os tambores 7, 8 se
afouxa e estes tambores revolvem em coa-
sequencia na direcção opposta, movendo-se
as bobinas F, F' para cima em seus campos
magneticos sob a influencia das molas 18.

Nesta operação deve-se notar que os imans
J, J" açtuam por attracção para moverem as
bobinas F, F' de modo a actuarem estas a
penna de recepção.

Poder-se-lia, porém, invertas a operação, •
fazendo-se com que os mesmos imans ponham
as bobinas em movimento por um efeito do
repulsão.

Passo agora a descrever os meios para re-
gular os movimdntos da penna do recepção,
quando se approxima ou se afasta do quadro
de escripta, ou eia outras palavras, para
fazer com que a escripta traçado, pela penna,
de recepção se interrompa o continue de novo
á proporção que o traçador de transmissão se
ergue de seu quadro ou se abaixa sobro este
respectivamente. Os meios indicados, figs:1
e 2, para este fim consistem em um iman O,
cuja armadura tom um braço o', que sup-
porta a penna e que, quando a armadura O

fica attrahida polo iman O, se prende no
braço da pensa o' e ergue do cima do papel
a penna de recepção C, movendo, pelo con-
trario, a mesma penna na direcção do papel,
quando deixa de sofres a acção dq iman. O
iman o é excitado por um circuito local,
consistindo em fios m, o', os, partindo do polo
negativo da bateria M, um fio 0 5 , uma mola
o', una braço articulado o', um contacto o', a
armadura p de um retais P (que está em serie
com o fio d.o linha principal e'), um fio o" (par-
tindo da armadura p), um contacto ms, a ar-
madura s de rolais S o um fio m 5, indo ao polo
positivo da bateria M. A condicçã,o desse dr-
caito local, e pelo seu insermidio a condição do
iman O se acha regulada, para se obter o mo-
vimento da penna do recepção na direcção da
superficie de eseripta ou na direcção opposta,
pelo traçados do transmissão do seguin to
modo : Durante a operação de escripta, e
quando o quadro 'A está em sua posição ele-
vada, o solais P, sondo excitado pelo cir-
cuito de linha principal as, attrahe sua ar-
madura p e o braço articulado o" do circuito
local do iman O, acompanha, a armadura p
(com a qual fica mantido em contacto pela
mola o"), mantendo assim fechado o circuito
local do iman O. Fechando este circuito lo-
cal, o iman O fica excitado, attrahindo sua
armadura o e movendo para cima o braço o'
de supporte da penna abandonando por con-
seguinte esta penna a sua. superficie de es-
escriptas Quando o quadro de transmissão A
se abaixa durante a operação de escripta,
tomando a posição indicada fig. 1, o quadro
se prendo em um contacto n e fecha assim
um circuito local, partindo do polo negativo
da bateria H o passando pelo fio h, a escova
de contacto 16, a placa 17", os fios h', /1,3, ne,
o vibrador n3,' o fio n', o enrolamento pri-
mado da bebida de inducção N, e o fio n5
até o quadro de escripta, de onde vae ter
pelos fios h', h'sa placa de contacto 17, a
escova de contacto 16, o o fio h3 ao polo
positivo da bateria H. Achando-se assim fe-
chado este circuito, o interruptor ou vibra-
dor n3 fica attrahido pela bobiva N, de modo
a abandonar o contacto n T do fio n2, inter-
rompendo assim o circuito local,depois que o
vibrador n3 abandona a bobina N o se prende

DIAl2.10 OrFICIAL
	

Abril 1901



Quinta-feira 25	 DIARIO OFFICIAL	 Abril — 1901 10,2,D

de novo no contacto n', restabolocendo o
circuiti o assim por deantcoonquilaito O tp1:1-
ii ro A permanece em sna posição abaixada.
Ficam assim induzidas Ciirrell te; ihratorias
sobre o lio de linha prinvi pai de lallo esquer-
do a', conquanto o quadro A se ; ‘clia abai-
xado, pela bobina de itillneeão N, Por inter-
muno do retais s, vibrando em otinsoquon-
eia a armadura p do Ille;nio velais.. A ve-
locidade de vibração produzida ileN.Se mudo

;trinadura 11,) relais I) é maior que a do
que e susooptivol o braço • trticulado O",
quando Cita ,oli tensão normal, de inod
titio a convento ihdo circuito local olo Unau O
fica repetidas vezes interromloiola, olotranto
a vibração da armadura p. seguindo-se que
O bravo o" nao faz contacto ellectivo 1'Uni
esta, o portanto a foroa média d a ourroont,'
pelo iman II liminuo quan7.ibtob3 :a/noj-
ento- para lázer com (pi('o mo •1110 ¡Wall
solte sua armadiaa O. Achando-c so,dta esta
armadura, o br.teo o' que SUppir ta. a poma,
se move para, baixo sob a aeoão de unia mola

deixanolo do supportar a penna lro-
cepção, do modo a se pôr esta 0111 contowto
com o papel. Esses movimentos vibratorios
pelo rolais P voo tinuain einquanto puadro
A fiCa abiliXatio pet0 traçado! toansmissão.
Assim, porénl, que este traçador 50 ergue
do quadro A, osto ultimo, pela acçao de sua
mola se desprendo do contado IV, inter-
rompendo-se portanto o circuito local pelo
vibrador n", e cessando as correntes vibra-
todas pelo rolais P. Fica assim fechado do
novo o circuito local da bateria M polo iman
() pelo etreito do contacta do braço articula-
do o" com a armadura p do rolais I), o o iman
O, attraho sua arrnadura n o ergmo o Inw9
o' até sua posição de supporta soguindo-se
gim a pou pa do recepção abandona, o con-
tacto com o papel. As correnhoo vibratorias
enviadas assim sobro a linha sorvem ainda.
como se dosercve adoante, para pôr em vi-
bração as bobinas to, ri c otS tilit; • s partes
moveis om connexão com a poliria doi reco-
pção, para, reduzir a frioção destas partos do
rnodo a se poderem movo) . livremente. No
caso presonte, oent prego, igualmente -para o
Mosto° fim, 111111 IS 1111 •Canicos, (VI! passo a
descrever, e 011 t.roS meios deScrip1OS a t ie-
ante, pelos quaes as correntes enviadas so-
bro ambos os fios de linha ficam vonstauto-
monto interrompidos durante toolo o tempo)
em otite o triLOSIllis;01' e O r000ptor so aoloam
em circuito.

Acaboula, O oporação de eso o ri ta, ou 1r :ui
so (insola destoou/ o papel na o , xtroomidaolo do
recepção, move-se o commutoolor iorincipal
D na direcção da 'tocha fig. 1, de modo a vi-
re))) quatro placas isoladadas d, SUppOrtarlas
pelo commutador, em coo ;u Com, as esco-
vas 1.1, 14b, 16, li n a O 18a , abrindo assim os
circuitos de linha principal. Antes, pooém,
do alcançar O conunutador D essa pasição,os
lios de linha principal G' e o' ficam monion-
tanoamente em connoxão com os poios 1)0-
sitivo e negativo, respectivamento, da ba-
teria M, pelas placas de contacto 17 o l7,
respectivamente, invertendo a polaridade
da corrente sobre o fio de linha direita b', o
levando-a á condição em que estava durante
a operação de oseripta, seguindo-se que a ar-
madura s do rolais S abandona o contacto m3
para o contacto e', abrindo assim os cir-
cuitos locaes no receptor e fochando no mes-
mo o circuito de Iledocação do papolAnando
os circuitos de linha principal a' c b' ficam
desso modo abortos pato commutador 1), as
bobinas F, l deiXa.111 de sor excitadas ti SO
MOVC111 para cima, em seus campos magno-
ticos sob a acção lias nadas Dl, quo pomo em
rotação os tainboros de braços de ponta. 7,
8, e; pelo intermodio dos braços do penna O,

levain a ponom do reoopção a	 ponto
do concoillaneia C111 tple pôde Se alillleiit;tx
de tinta polo mecanismo indicado, tios.
-1; rt e 1, ( P P, passo a descrever, aeoim como
a penna representada nas mesmas figuras.

mecanismo do applicar tinta das lioos. :;
a 6 (que Se póde adaptar a 1))le2Taplit)S

typos que o ropr, ,sentado) consiste em
um recipiente de tinta U, dotado ¡ou sua ox-
trooni lado superior de uai orinoio a pelo qual
se enche e que traz uma tampa u i . O reci-
piente II, destinado a °ocupar uma posição
substancialmento vertical (tonto o) quadro do
reoeptor roprosenta,do a mesma posição,
como se disse acima), é doi,;,10 perto de sua
extremidade inferior de um °Mich) lattetal
de fornecimen ;o de tinta e' adaptado para
perinittir 1 entrada da p ama do recelaio) C,
quando esta é levada á sua posbolo normal
ou a sou ponto) do concordandia por seus
braços oh' SlIpp,111 9, I o, e pelos tambores
7 e S. O reôipiente de tinta 1: a;Sellta CHI

SUpportô 0 1 1 pl te 1 m i , dotada. ib . 11111 ell-
eix t , vcili	 • qui ) t'ttlsl,tttt i a 111.1"a

IIPY:111k1;10 (II lix to •"1 , n (•;1,1, adaptado
'atoo corr oer Soltai 11111 par til) pino; H, (pie
constitue a outra viça do 41i:positiVo de 11-
X:IÇã o e os ti) lixadas na arIllaCa0 ou ma um
dos ouias de p;otel U" olo roceptor.

A não ser ti urinei() latteral	 reci	 orient
e:-: ta fechado coMpletamente, do moi o quo

a tinta. que contém se conserva no reci-
piente peia pressa() da atmosphera (b) CX ai

. Para se alimentar
do tinta a Innna C. esta s constrOo do
fortua, tal quo introduzi,la sua ponta no
orificio te cru contacto com a tinta, a penna
so	 do tinta por attracção

Gomo se disso acima, a pressão da afonos-
phora sobro o rwipionte 1 impode a sabida
da tinta polo omitido do alimentação o',
quando a /muna está g ira do recipiente
padem-so,	 )1i til, os( ..apar alo. ounas gottas
do tinta no momento ein que a pena 84! in-
tV0(1117, 110 Oritkio	 SI reuliovt lo 1flo51110.

Para impadir que ii p tquena, quantidade
ds tinta assim derramada, sujo o instrumento
ou iro pol,sobro que omita/ vo aponto:omita, pai to

armaçrio ul se vori,l, debaixo do
recipiente II do modo) a formar mini rebt)rila
10 recurvada para 11011110, (010 servo para
conduzir is gottas de Linta a 11111 retdpiente
o 7 situado olobaixo, do recipionto) Ii oio/.

1 , 4 •Hle-:;e usar, ooll ommoixão ewn co re,i-
piente de tinta, qualquer fórina lo 'mima de
cec,q 'cão su .:rept i vel	 penei rar no oriiicio
0' e Vil dli COntl eJ 0 r4W1	 tinta, ; ZWIR1110•;,
porinn,pri . rerivei a fórnla, olo ponna reproson-
tada que t ini itt parto 11:1 preSAllte illVen-
ÇãO e(pio pisso a do/soros-ar. Consiste esta
poma om nina basto c, dotada, em sua exoire-
midado dr) escrever de ditas n
db

las loierjf li-
in;ws e , que Sise illierS teta In a estendem

de lado a lado tia mesma hasto e ata corta,
distancia acima d;) Poeta- ' Ia nentl a di;-t• rd•

A haste o traz tambem acima do sua ponta
non ooiticio central c' para conter tinta, e
emn :1 qual pommunica cada unia das ditas
fendas c'. Esta constrtwoão do penna é pm-
ferivid por causa da rapidez com que pOdo
ser alimentada de tinta e de soa. rapacidade
oonsideravd, assim como no 1)110 ti, de vista
da uniformidade do escapamento da tinta na,
acção do escrever.	 -

o modo do utilizar o) rocipinto) do tinta
o applica,r esta á ponna 6 O seguinte: Uma
vez odiei() olo tinta o recipiente I; o retirado)
pela rolha u', a tinta tem uma toldem /ia a
doseei/ polo oriticio lateral u". Ptinatrando
neste oriticio, porém, cila tapa o) revipiente
U, iic modo que a athmosphora exterior-
pormitto sómonto o esoapamento da quanti-
dade de tinta sulliciente para fazer com que
O peso da tinta o a pressa)) do ar dentro do
ocipionto U compensem a pressão da at mos-

phora, exterior. parando então o eSôapil-
1111 . 11I0 do) tinta. \ tinta nues osrapa as
sim Se (Seita, ¡)ia PAttrtla Ti', no recipiente
1/7. A ponna do recepção o', sonolo movida,
pelos tambore5 7, 8, 11;1 de reei-
'dente do tinta U, penetra miii uiriijeitl 11 2 (1
vem em contacto com a tinta, onchondo-se
suas lendas o' e seu oriticio c', por attraeciio
capinar. Depois de assim alimentada do uma

quantidade do tinta sufficiente, remove-so
pena, penetrando nesta occasiai n algurnIC
bolhas de ar no tint, ,,iro, quo voilip.msam

quantidad e do tinta tirad:i. de modo a se..
alime.itar const,internen t o do tinta o oriticio

le 2 pela forca de gravidade.
Pólo-se 1 ...malmente emprega,r, In1 reeeptor

qualquer fOrma de mecanismo de desh ncacão
do papel, dopo Os do acabada 11111:t linha de

Oh eni qualquer outra occasião que

A tL representa unia forma de moca-
msob ,: p1110 esse tini, golo é goralmento usada
nos teragoa phos e que consisto eirl 1111.1 1111MT R,
nina arnunl tira In:Hiante e para o 111C;1110

um rylindro 111/ forro;	 i°11gitlidinal-
ineoto, o opm eoop, 31 o). vont	 a extromi-

olado superior da a ronadu)1 ("• 1 1.11and() et.a
ultima fiel attrahi•la polo	 1 n • para ''-
.:atrar o p lp,d e I . ,	 ,)	 pir'1 dcan to.

Para o 11111 da attraloir sua arou:dou	 r o .010

:(17:111(,•ar o papel. o hirto], it	 '.,euxne

por uni circuito local regulado
du ra S do rolais S e consistindo no fro 7. 0 •

que Parto do podo positivo ola lotteria N't • a

a 111E11111ra 5, o contacto 0/ 3 , o lio r2 , indo t4-,T

:to lado interior do enrolamento interior do
Unau R, (tendo este i lii a ti douta 0111.01;Linento1i,.
ambos da mesma dire^eão) o tio r". qu e Part."
do b000ie exterior do enrolamento ) interior do
mesmo iman e vao ter ao contacto e', o bra-
ço de malas e', o os fios e', o 2 e m atO o polo/
negativo da bateria M. A armadura r está.

ropoesontada na posição que eito. toma de-
pois de deslocar o papel, com sol: braW (te
111011 r" afastado do contacto e'. Antes de
chof2;ar a armadura, a essa posição o braço
está, preso no inciono contacto ••, fosollando
assim o circuito da bateria \I doscripoo.”essti.
litod o , quando o cornmutador I) existente na.
estacão de transmissão se inovo até tomar a
posicão indicaila na flir. 1 Jona corrente nerrzar
ti va. Uca enviada sobre o tio de unha bt,entm,
se dos •revou,poto i man do rolais S , t t 111111 ieVa.

a arla , tdlira S lio mesmo rolais contra() roa-
tacto In» o i/outpleta o circuito local d/t deslo-
cação do papol que ;tootha de se descrover.As-
sini excitado,o inian It attralio a armadura r.,
(ine ra2 (mediar na posição enuvio está indica-
do fig. 2, Send ( ) O cvlindro e' to qu(l, como
se disso,é forro) oatra,ilido peta armadura,
do moolo) a segurar O papel entro Si e a
mesma armadura,. Quando a armadora e se
move para tomar essa posição, seu boaço de
mola iibandona. o colltact,o e', into otrom-
pendo assim o circuito local descrioto da
Intori a \I, tendo togar esto moviment.o de
alástamonto do braço e' do contacto e" vnais
ou monos no tini do movia-tanto do deslo-
cação da armadura. A armadura r fica iriam, -
tida nesta posio,/ão contra o nueloo do n R,
pelo magnetismo restante durante a ope-
ração do esoripta. o durante todo o tempo
em que o conimutador principal I) permanecer
na posição indicada na 11;.7,. I.

Quando, porém, o commutador D da, esta-
Çittt de transmissão so Move na direCcit0 lia
flecha, como se doscrevou acima, para abrir
os circuitos do linha principal a2, b', unia,
corrente inversa é enviada sobre a linha b'
por meio do iinan do retais S, polo contacto
momentaneo da placa de contado 17, com a,
en',01)v a, de o/intacto 1 ib, OltiVa. arina-
dura s ctontra. o oontacto e', estabelocondo-so)
assim entro a bateria NI o o iinan tio doslo-
earfto da papel It °circuito seguinte: do tio
1+1', partindo do polo posi ti vo da mesma ba-
tori;t á arnvolura s, ao contacto e' do li e" ai
borne exterior do eurolattiento exterior d(r
iman	 (que é comp;trati vante!) te de alta.
resistenciat. do tio o", -partindo do lado inte-
rior 1 10 lillrida.111011t0 exterior ao contacto e'",
aa braço) dos oontacto e' O &lesto/ pulos lios e",
(," o ni ao polo negativo la bateria \I. Fot-
ma,lo este circuito a coerente passa pelo on-
rola mento exterior do iman II, de deslocação
do papel. na direcoão opposta áquella que se
ol oscrevou atina O quo) servo para oxoitar o
iuesiuti i rua u de modo a deslocar ti papel,O quo
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tende a magnetizar o . nucleo do iman R, de
polaridade inversa, removendo assim o ma-
gnetismo restante e pertuittindo que urna
mola r" faça oscular a armadura r, le-
vando-a, da posiçã,o em que está represen-
tada, contra urna parada r ia eiii posição
canveniento para deslocar de novo o papel
quando o circuito de linha principal b', fôr
novamente fechado e armadura s levada
contra o contacto tn3 . Immediatamente de-
pois da descarga do nucleo do anon R, () ci-
lindro r' se solta e se ergue pela sua mola r13
soltando assim o papel.

Para assegurar o movimento exacto da
ponna de recepção em concordancia com o
traçador de transmissão, é necesario que o
dispositivo empregado no receptor para re-
gular os movimentos da penna de recepção
se mova com o minirno do fricção possivel.
A fricção entro essas partos moveis pôde-se
reduzir muito, submettendo-as a uma vibra-
ção durante a operação de eseripta. Obtem-se
esta. vibração, como se disse acima e se des-
coevo .adeante, provocando privações nas
correntes enviadas a linha pelo transmissor
ou por um vibrador em connexão com as
partes moveis mencionadas o regulado em
sua operação pelo transmissor do modo a
operar emquanto o transmissor e o receptor
estão em circuito.

Pôde-se tombem assegurar a vibração da-
quellas partes de ambos os modos indicados
acima, por meio do um só systema ou appa-
relho, como no caso representado pelas
figs. 1 o 2-

A fig. 2 representa um vibrador para este
,fim, situado no receptor e que consiste em
uma haste elastica t, de inateria conve-
niente, ligada aos supportes dos tambores
dos braços ,de penna 7, 8, e que se mantem
em estado constante de vibração durante a
operação de escripta o emquanto a armadura
s do rolais 8 se achar contra o contacto tn3
(ou, em outras palovras, emquanto o trans-
missor o o receptor estiverem em circuito)
por um iman Ts em connexão com o polo ne-
gativo da bateria g pelos fios m, o', r", I', a
haste t, o contacto t t e o fio :1, e com o polo
positivo da mesma bateria polo fio nO, a ar-
madura s do rolais S, o contacto ,7713 , OS fios
att, os, a armaaura p do rolais Is e o fio e.
que conduz dessa armadura oo inian T. Este
circuito local para o iman T fica regulado
pela armadura s e o commutador principal
D, do modo a, se achar o circuito da bateria
H do iman T fechado, quando essa armadura
está contra o contacto mt sendo tal a condi-
ção' do mesmo circuito durante a operação
dó escripta, o durante todo o tempo cm que
o commutador D consorva a posição repre-
sentada na fig. 1. Achando-se assim fechado
esse circuito local, a haste t fica mantida
constantemente em estado do vibração pelo
iman T, afastando-se do contacto tt quando
fica attrahido polo iman T, e abrindo assim
o circuito da bateria M ao mesmo iman T, e
quando abandona o iman vindo de novo con-
tra o contacto tt e fechando outra vez esse
circuito, e assim successivamente, durante
todo o tempo que continua a operação do es-
cripta o a armadura s permanece na posição
que representa a fig.2. Quando a armadura s
abandona esta posição o é levada contra o
contacto r7 polo movimento do commutador
principal D na direcção da flecha da fig. 1,
como se descreveu acima, abre-se esta cir-
cuito local, do mesmo modo que os outros
circuitos locaesja descriptos. A haste vibra-
torta da fig. 2 é auxiliada, na sua funcçã.o
pôr em vibração as partes moveis em coe-
flexão com a poliu do recepção, pelas vibra-
ções enviadas sobre a linha pelo transinisom,
quando se abaixa o quadro transmissor A,
como se descreveu acima ; proonch nalo
assim essas vibrações a dupla funcção de
mover a penna de recepção na direcção do
sua suporficie de escripta e de fazer oscular
as partes moveis em connexão com a penna,
de modo a reduzir a fricção destas partes.
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A fig. 7 representa um outro dispositivo
para pôr em vibração as partos moveis do
receptor, durante todo o tempo em que o
transmissor o o receptor se aclusrern em cir-
cuito, podendo esse dispositivo se emprogar
em substituiçOsi da haste 1 o de dispositivo
electáco do receptor já doscripto para por
em vibração a mesma	 ou 13111 addição
átiliolla haste o ao dispositivo mencionado.

• constsucção ropresontada na fig. 7, a
bobina do ioducção N tem deus enrolamentos
secundados, um doa tonas esta em connexão,
por uni fio a, com o braço 12 situado no lado
esquerdo da machina, e por uni fio a', com a
placa do contacto o a escova de contacto 14
e dahi com o fio da linha principal a', em-
quanto o outro enrolamento se acha ligado
por um fio a' .ao braço 12 situado no lado
direito do transmissor, e por um tio a' á placa
de contacto lob e á eseos-a do contacto 14b e
dahi ao circuito do linha principal b'. ficando
assim os dons fios do linha, principal at e b'
ligados em serio aos enrolamentos secunda-
rios da bobina do indueçOo N.

O polo negativo da bateria II está em con-
exão pelo fio h á escova 16o. a paca de
contacto 17°, os fios ha M, h' o anon vibra-
todo W, o tio so, o contacto to', o vibrador

e .0 110 /03, com um borne do enrolamento
primado da bobina .de indução N,emquanto
o polo‘positivo da mesma bateria está em
oonnexao pelo fio h3 , a escova de centacto Pi,
a placa de contacto 17, o lio h" e o fio h",
com o borna opposto do enrolamento pri-
mado da mesma bobina do induoção.

O modo de funccionar do apparelho da
fig. 7, na parte (Iescripta, pôde-se descoever
como segue

Achando-se o commutador 1) na posição
indicada, existo na linha uma to irrente nega-
tiva, indo da bateria II pelos enrolamentos
secundarjos da bobina Lo inducção N aos fios
de linha principal a 2 , b', o a bateria 11 está
tambern em circuito com o iman vibrador
O, seguindo-se que o vibrados to2 movido
pelo mesmo iman, se afasta do contacto o,'
do fio to e se relendo successivionente ao
mesmo contacto, estabelecendo e interrom-
pendo assim o circuito que passa da bateria,
H polo enrolamento prima,rio di, bobina de
indução N, e induzindo correntes vibrato-
rias nos enrolamentos secundados da bobina
do inducção N e nos lios de linha principal
a2, b' e easas correntoS fazem com que as bo-
binas F F' e as outras partes móveis em
connexão com a penna de recepção se po-
nham em vibração, como descrevi acima,
referindo-me ás figs. 1 o 2.

As correntes vibratorias continuam du-
rante todo o tampe ons que' o commutador
D permanece na poaição representada na
fig. 7, isto é, emquanto o transmissor e o re-
captor se acham em circuito, quer o quadro
de escripta A esSoja abaixado ou erguido,
com esta differança, porém, que nas duas
posições do quadro, as correntes vibratorias
são de forças differentes. Passo agora a des-
crever os meios regulados pelo quadro de os-
cripta A e pelos quaes se muda a força dessas
correntes vibratorlas quando o mesmo qua-
dro se ergue e se abaixa. As correntes vibra-
todas que atravessam os fios de linha prin-
cipal a', h', quando o quadro A está abaixado,)
são do força maxima, de modo a produzirem
a vibração da armadura p do rolais P (fig. 2)
necessaria para prevenir o contacto effectivo
do braço o' com esta ormad ira e diminuir
assim ' a correu to que passa polo iman O, de
modo a ficar a armodura (leste ultimo man-
tida afastada done pela mola ot , o a se mover,

penna de recepção era contacto com o pa-
pel.

No momento em que o traçador de trans-
missão se removo do quadro A, osso quadro
se ergue e se prendo om um coo tacto x, ta-
chando ;imbu uni ramal de circuito formado
poios fios x, x2 , o enrolamonto primado da
bobina de inducção N, os fios ro3, si3 e o qua-
dro do escripta, e introduzindo em redor do
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enrolamento primado da bobina 'do inducçãO'
uma resistencia X, que reduz a força das
correntes vibratorias passando polo enrola-
monto primado da bobina de inducção
N e, por conaeguinte, a força das cor-
rentes vibratorias induzidas nos enrola-
mentos secundados da mesma bobina de
inducção o atravesantlo os fios de linha
principal a2, b', ficando a força das cor-
rentes vibratorias que atravessam o fio
do linha principal a2 reduzida de modo a
diminuir as vibrações da armadura p do

P, e assim prolongar a duração do con-
tacta entre a mesma armadura p o o braço
articulado o'. Segue-se que a bateria M ali-
via pelo iman O correntes de força, sutil-
ciente para excitar este iman de modo á
attrahir sua armadura e fazer com caie o
supporte de braços de penna o' afaste a
patina de recepção do contacto com a super-
tido do escripta, p (sição em que pormasioce
emqua.nto o quadro de escripta A se achar
em sua posição elevada.

O mesmo resultado de vibração continua
da corrente atravessando um fio de linha,
obtido na fig. 7., pôde-se conseguir em um Siô
fio de linha, por exemplo, o fio a t, por meio
da construcça,o da fig. 1, pondo-se em con-
nexão, fig. 1 a, uma resistencia Y com o
fio n's e o tio n° de modo a serem enviadas
correntes vibratorias sobro a linha em am-
bas as posições, abaixada e elevada, do qua-
dro, sendo essas correntes mais fracas na
posição elevada do quadro, por causa da de
rivaçao da rosistencia Y no enrolamento pri-
mado da bobina de inducção N nessa po-
sição.

No apparelho representado, figs. 1 e 7,
(leve-se notar que osanovimentos da peona
do recepção na direcção de sua superticie de
escripta e na direcção opposta se effectuam
indirectamente pelo traçodor de transiniso
são por meio tio movimento de seu quadro
do escripta. Na construcção da fig. 1, o
quadro em seu movimento pira baixo, poli)
facto de se prender no contacto n', fa-
cha uma-amai de circuito noa transmissor,
produzindo assim no fio de linha prin-
cipal n vibrações que, como . se des-
creveu acima, provocam o movimento da
penna de recepção na direcção do papel, e
pelo facto do abandonar o contacto na em
seu, movimento para cima, interrompo' o
mesmo ramal de circuito, cessando então as
vibrações o afastando-se, por conSeguinte, a
penna, de recepção de sua superficie de es-
c ripta .

Na construcção representada na fig. 7
emprega-se um ramal do circuito por cujo
meio ficam produzidas vibrações sobre
ambos os , fios d.e linha a2 , b', durante todo e
tempo em que o transmissor e o receptor
estão em circuito, ellectuando o quadro d e
escripta A, quando se abaixa e se ergue,
mudanças na força dessas vibrações pelo
facto de introduzir a resistencia X no cir-
cuito ou removel-a do meomo circuito, ta-
sendo essas mudanças com que a penna de
recepção se ponha em contacto com o papel
ou abandone este,segundo os movimentos
correspondentes do traçador do transmissão:
Ambos estes resultados, isto é, a producção
de urna sede do .vibrações, como na fig. 1,
ou a producção de duas serias de vibrações,
como na fig. 7, para obrigar a penna de re-
cepção a *se mover na direcção do sua super-
ficie de escripta ou na direcção contraria.--
podem, em legar de se obterem indireta-
mente pelo traçador de transmissão, ser
produzidos directamente pelo mesmo, inde-
pendentemente de qualquer movimento de
sou quadro de escripta.

Passo a descrever, referindo-me ás figs. 8
e 9, uno dispositivo para este fim, que me
parece preferivel.

Os circuitos de linha principal da fig. 8
são os mesmos que os da fig. 7; o cir-
cuito que inclue a resistencia X, porém,
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esti regulado directamente pelo traça-
dor de transmissáo, que supporta, parto
das conmeue, do mesmo eircuil csrando os
fios a? deste circuito em connexão pelo
contacto x, com o braço 2, emquanto o fio x.3
está em connexão por um contacto seme-
lhante .c. com o outro braço 3. O braço 2
está montado, de modo a se p Ator mover.
sobro a haste do traçador do transmissão 13,
c011io 8.3 vê melhor na fig. 9 (sonde esta haste
de materia isolante), de tal modo que,
quando o traçador do transmissão se ergue
e abandona o quadro de cocripta A, o con-
tacto 3 a 11Zt extremidade dubraço 2 se ergue
o se prende no braço 3, complotando assim o
circuito pelos braços 2, 3 e derivando a
resistoncia X em redor da bobina de indu-
eção N, corno d. sctrzrv i acima, re fe rindo-me á
ege 7, Quando, pelo contrario, o traçador do
traosmis.são se abaixa, o contacto 3 4 se des-

• prende do braço 3, interrompendo assim ()-
circuito pulos braços 2, 3 e pondo fora do
derivação a rosistencia X. como os braços
2. 3 formam parte de circuito incluindo a
resistencia, X, devem ser isolados ceonvonien-
tomento dos tambores do braços de penna
4, 5, o que se consegue, por exomplo, for-
mando estes tambores de mataria solante.

Podem-se adoptar, sem alteraeão do prin-
cipio da iryvenção, outros meios para regular
os movimentos da ponno de recepção, em
relação a seu quadro, diroctamente polo
traçador do transmissão, movondo-se, por
exemplo, os dons braços 2,3 de modo a se
prenderem e desprenderem do uni contacto
fixo, ou fazendo-se com que um contacto
movei se prenda e desprenda dos mesmos
braços, ou do qualquer outra manoioa, conve-
niente.

Deve-se notar que, em vez de se utilizar
o tra.çadorode transinissão para efrectuar
urna mudança nas Vibrações ou psoduzir
duas AMOS de vibrações, corno na fig. 8,
aquelle traçador pôde se usar para produzir
urna se serio do vibrações. segundo o modo,
por exemplo. com que são produzidas essas
variações, pelo quadro ile escrever na tig, 1.
O traçador 13 d preferivelmente dotado de
uma aza 13', articulada no braço inovei 2,
fig. 9, cuja posição angular pôde ser mudada
pelo operador. na escoipto cornmum, sons
prejuizo da posição do traçador 13.

As figs. 10, 11 e 12 representam termas
modificadas dos dispositivos por cujo moio
se fornocein correntes aos circuitos do linha
principal e se varia a força das correntes
assim fornecidas aos mesmos circuitos. Sendo
os mesmos os dispositivos para ambos os
circuitos do linha principal, cada figura re-
presenta semente uni 'dona. aquello que
sorve para o circuito do lado direito 1".

Na construção representada na fig. 10, V
é um motor em conexão com a bateria II,
achandoso os bolores oppostos desse moem.'
em connexão pelas escovas de contacto c, te
com a armadura rotativa v2 do mesmo mo-
tor, a qual armadura está situada debaixo do
tambor 5 com que o braço do penna 3 está
em connexão, como nas figs. 1 e 2. Nesta
construcção, as correntes provenientes do
motor se derivam no circuito de linha prin-
cipal, por meio de um contacto 15, suppor-
todo por um braço 12 que revolve com o
tambor 5, como se descreveu acima, com
referencia ás figs. 1 o 9;

Na construção ropresentada fig. 11, as
extremidades oppostas da bateria II ( não
representada 1 estão em connexão 0)10 os
bornes i 1, de um fio do mistencia isolado,
enroVelo sobre uma placa arqueada I ' do
matoria conveniente, revolvendo o braço 19-
com o tambor 5, que supporto um dispositivo
do contacto consistindo eln umn cylindro 15°
(preferivelmente do carvão), que faz contacto
cm as espiras do fio em linha cone a pote-
pitaria da placa arqueada 1', sendo a isola-
çao removida das espiras nos pontos em que
o cylindro 15s faz contacto com selas. Este

cylindro é preferivelmente de carvão, pela
razoo que, achando-se e (rolado /lesta ma-
torio, ao passar de uma ospier i. omitia do fio,
alie provoca uma nuelaiiça mais gradual na
força da corrente enviada á linha do que
seria poesivel pelo enipmgo de um contacto

Na construção representada na fie. 12, os
poios oppostos da bateria H (não represen-
tada) estão cru connexão com os borrifei de
uma placa arqueada ' formada de carvão,
sendo letalmente de carvão o cylindro
contacto 15o . A vantagem desta conetrução,
ioo é, o emprego do carvão corno mataria
de que 9(3 compõem aqueelas duas peças,
consista no recto que se obtemu assim uni
comow to mais uniforme, havendo, alOm disso,
pou 'a tondencia á oxydação.

Os diversos pontos da presente invenção
não se limitam á construção e disposição
exactas dos dispositivos representados o des-
criptoe, podendo °Ressonem. ba eantes modi-
ficações e intidanos, sem alteração do prin-
cipio da mesma invenção.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção : 	 •

1°, o processo para transmittir mensa-
ssons telauto,graphicas, que consiste em de-
rivar no circuito principal de linha, do um
circuito indopendonte incluindo uma fonte
de 'energia electrica, correntes variando de
força em concordam:ia com os movimentos
do traçador de transmissão, o regular 'os
moviment s: da penna de recepção por meio
dessas correntes, como se descreveu ;

20, o proc isso para transmittir mensa-
gens teiautographicas, que consiste em de-
rivar no circuito, principal de linha, lo um
circuito) independente, incluindo unta fonte
de energia Mor:trica, correntes variando do
força em concordando com os movimentos
do traçador de transmissão, regular os mo-
vimentos da penna de recepção por meio
dessas correntes, o pôr ona vibração as partes
Moveis OM connoxão com a pomes, para re-
duzir a Moção, como se descroveu;

3o , o processo para transmietir mensagens
teloutogrophic ‘s, que consiste em derivar
no circuito minei') II do linha, de mima cir-
cuito indepondonto incluindo uma tente de
energia eloctrica, correntes variando do
força em c mcoodancia com os movimentos
do traçodor de transmissão, regular os rno-
vimontos da ponna de rocopoão por moio
dessas correntes. e pôr em vibração as partes
moveis em connexão com a pema, durante
todo o tempo em que o transmissor o o no.
receptor estão em circuito, como se des-
creveu;

4°, o processo para transmittir mensagens
tolautAgraphicas, que consiste em derivar
no circuito principal do linha, de um cir-
cuito independente incluindo urna fonte do
energia electricá, correntes variando de
força era concordando, com os movimentos do
traç olor do transmissão; regular os movi-
mentos da penna de recepção por meio dessas
correntes ; . produzir vibrações nas mesmas
correntes, o, por meio dessas vibrações', pôr
'em vibração as partes moveis eia connoxão
com a penna do rooepção, afim de reduzir a
fricção, corno se descreveu ;

50, o processo para transmittir mensagens
telautogoaphicas, que consiste em derivar
no circuito principal de linha, do um cio-
culto indopen lente incluindo tuna fonte do
energia olectrica. correntes variando do
força em concordando com os movimentos
do traçador do transmissão ; re gular os mo-
vimentos da penca do recepção por meio
dessas correntes]; produzir vibrações nas
mesmas correntes durante todo o tempo em
que o transmissor e o receptor estão em
circuito, e, per meio dessas vibrações, pôr
em vibsaçã,e as partes moveis em connoxeo
com a perimi, do recepção, como se descreveu;

Ge o processo de transmittir monsagons
telautographices. que consiste em derivar no
circnito principal de linha, do uni circuito

indepondente incluindo uma fonte de energia
elootrica, corrontee variando do força em
coacordancia Coal OS moviineutos	 1raçad01*
de trattsmissã.e ; regular os movimontos
penna de recepção por meio dessas correntes;
produzir variações nas mesmas correntes du-
rante todo o tempo em que o transmissor o o
receptor estão em circuito; pôr em vibração,
por meio- dessas vibrações, as partes moveis
em connoxão com a puna, de recepção, afim
de reduzir a fricção ; pooduzir, por meio do
traçador do transmissão, O medida que se
approxima o se afasta de sua superticie de
escripta, mudanças na forçt das mosmas
vibrações, e, por meio dessas mudanças, ef-
foctuar movimentos correspondentes da pen-
na de recepção ; como se descreveu

7", o processo para transmittir mensagens
tolautographicas, que consiste em fazer atra-
vessar a linha principal por corrontes va-
vertido de força ons concordando com os
movimentos do traçador de transmissão, re-
gular os movimontos da ponna de transmis-
são por moio dessas correntes, produzir vi-
brações nas mesmas correntes, durante todo
o tempo em que o transmissor e o receptor
estrio em circuito ; pôr em vibração, por
Indo dessas vibrações, as partes moveis em
connexão com a penna do recepção, afino de
reduzir a fricção ; produzir, por moio do
traçador de transinissã,o, á medida 'que se
approxima e se afasta do sua super/leio do
escripte. mudança na força das mesmas
vibrações e eltoctuar. por moio dessas mu-
danças, movimentos correspondentes da pen-
na de recepção ; como se descreveu

88 , em um appamlho tolautographieo. a
combinação de um traçador de transmissão ;
um circuito principal de linha ; mn circuito
independente, incluindo urna fonte de ener-
gia (eectrica, e macios regulados pelo traça-
dor de transmissão, para derivar desse cir-
cuito indopendente, no circuito principal de
linha correntes, variado de força em con-
cordando com o do mesmo
traçador do transmissão ; 'coime se de-
screveu;

9s , em um apparelho telautoss,rophico, a
combiretção de um traçador do transmissão ;
um circuito principal de linha, um circuito
ind pondente incluindo uma fonte do energia
electoica., fbus dispositivos moveis relativa-
monto um ao outro, um dos quaes incluido
no circuito independente e pelo qual se for-

' 1113C0 corrente ao circuito principal de linha e
o outro conduzindo delle ao circuito principal
do linha., o connexões entre o troça,dor do
transmissão e uni desses dispositivos, por
cujo meio o mesmo dispositivo se inove ao
longo do outro dispositivo, de modo a deri-
var' daq.uelle circuito independente, no cir-
cuito principal do linha, correntes variando
de força em concordando com os movi-
mentos do traçador de transmissão, como se
descreveu

10, em um amaram telautographico,
combinação de um traçador de transmissão;
um. circuito principal de linha ; mliii circuito
independente incluindo uma fonte de energia
electrica.; deus dispositivos moveis relativa-
mente um ao outro, um dos quaessinoluide
no circuito independente e pelo (Nal for-
nece-se corrente ao circuito principal do
linha, e o outro conduziedo dollo ao circuito
principal, do linha; o connexõos entre o tra-
çador do transmissão e uni desses dispositi-
vos, por cujo meio o mesmo dispositivo so
move ao longo do outro dispositivo de modo
a derivar da.quelle circuito independente, no
circuito principal do linha, correntes va-
riando de força, segundo os movimentos do
traçador do transmissão, sendo um desses
dispostivos de carvão. como se descreveu

11, em uni appaxelho tolautographico, a
combinação de uma maçador do transmissão,
Mu circuito peincipal de linho; um circuito
independente, incluindo unia fonte do energia
electrica. dous dispositivos moveis relativa-
mente um ao outro, uru dos quaes incluido
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to olesta penna, de modo a approximal-a e
a fastal-a de sua superticie de eseripta; nina
l•obina de ioducção, cujo enrolamento se-
ertudrtrio se acha em conmixão C0111 o ai
1,!1 priir • ipal da linha ; meios regulados pelo
troçador do transmissae, para teet i ar o cir.
(mito pelo enralamento prima rio da inasma
lu /bina de indueção e nzer atravessar
esto enrolamento primará) e o circuito
principal de linha por eorrentes vi
do modo a elfeettior o movimento da patina.
erti unia daquellos direceões ; 11111 eit'ellit0
loeal para o imita mencionado. e uni i•elais
regida 0110 eSte eilYtlit0 e, ligado em sorie
cireulto principal de linha, vorno se (les-
ei 4)0 eu

2:1, ern tiro apparelho telautigraphico. a
)'oinbillação de uni circuito principal do
linha; um traçador de transmissão ; uma
penna do recepção ; um íman regulando
o movimento desta, penna., 1le modo a
aPProximal-it o afastai-a d o sua sulmn'ticie
lo escripta; nona bobina de Md ticção, cujo
etirolatia•nto secundará) $e acha ligado em
serie ao circuito principal de linha ; meios
regulados pelo traçado! . do transmissão,
para fechar o circuito pelo enrolamento
primaria da 1)1)111 ri de inducção e lázer
atravessar este enrolamento e o circuito
principal de linha por correntes vilmatorias
para effectuar 1) movimento /la penha em
uniao tlaquellas direeões, 11111 circuito locai
liara O iman mencionado, e um raiais re-
gulando este eircine • local e ligado em
seria ao Circuito principal de linha, 001110 so
tieS-roVell

21, em um systema teálaittographico emn
fille Os 100Vil1IelltoS •111 13,0111a de recepção em
conc/irdaneia com O traçador do transmissão
se effectuani prlas 1/avim:lies NI força das
correntes enviadas á linha ; a combinação
do unia penna do recepção ; uni circuito
princitial de linha.; dispositivos regulados
por este e regulando por sua vez os movi-
mentos ul a penna, lo rocepeãa, o meios na
estação de recepeTto, 1'0:Z111:idos 11010
coito pt incipal lo linha, para par em ibra-
ert0 os ditos dispositivos, afim de reduzir a
frieçã . ), vonipt •elienilefilto esses IlleiOS urna
peçt vilwatoria em connoxão cam os ditos
dispasitiVOS; COM) se n leserovou

25• , oiti um systema tilautogra.phico
quo os movimentos da penna de recepção
em coneordancia conii o traçador de trans-
missão se effeetutim pelas variações na força
e as vorrentes tvlviadas á linha, a combina-
ção de ulmo patina de recepção ; uni circuito
principal de linha ; dispositivos regulados;
por este o ragulando por su1 vez os movi-
mentos /Ia palma, do recepção, o meios, na
estação de rec , peão, rt •gtilados pelo circuito
P rinvi lml. de linha para par em vibração
esses dispositivos, afim de reduzir a fricção,
comprelloodumdo esses ineáis tona peea VI-
ltratOria em Coanoxão ( • 0111 os mesmos dispo-
sitivos: tini imart para essa peça vilmatoria,
C um circuito loertl para o mesmo iman, re-
gulado peio eircuito prineipal do Il i dia, como
• de,sereven

21), em 11111 systema tmlantographivo em
que os movimentos da, patina de ti'ansrnjs-
• i ein concordaneia com o traç,tdor de trans-
missão s•, etre ,• ;10(111 pelas variações na força
das correntes enviadas ti linha, a combina-
vão) de um0 penna de reeopçã,o; uni eircuito
Principal de linha in,duitillo unia bobina
movei em connexão com a inosina, penna O
regulando seus movimentos; uni campo
magmetico excitado Slal'adalllellte
bina e par cujo meio esta se move en1 con-
cordancia com a força da corrente na linha;
e meios para produzir vibrações na corrento
que atravessa o circuito principal de linha,
afim de par em vibração a múmia bobina o
as partes que a ligam á pearia do reeepção
para reduzir a fricção, como so descreveu;

27, em um systorna telautographieo
que os 1110V (mentos da l)('11fl1 te reeOpÇãO

no circuito independente e pelo qual se for- e por cujo meio a 11111111 bobina si move
neco core/lite ao circuito principal do linha eni concordanei f t. com a lO r"):1 da ( ' 'tm`dte na
e outro conduzindo della ao circuito principal linha, pomo -a , desc.a , vam :
do linha, e e/ minixões entre trtoiador de tra tis- 17, ern uni appareffio telamott • raphieo. a
missão e um dosses dispositivos por cujo combinação lb , init 1 racalov lb, 1 t"iii•-,nissão
meio o mesmo dispositivo se move ao lotr .ro 11111 eivettim p t • incipal de linha ; MO n •01.01it0
do outro. de modo a deriva rdaquelle circuito independente.incluindo uma lOn tr , de energia
independente, no eireuito prineipal de linha. electriea ; meios regulados p . d,i ' rwador de
correntes variando de força, seamtfibi os rno- - i-•„ransmissão para derivar daquele circuito
vimentos dp traçadoe /lu triiiisinistiil), sendo independense, no ciretlit • prineipal de linha.
ambos esses dispositivos de carvã,o, como se correntes variando do terço. se gundo os Illo-
deSert'Vell :	 VillIelitoS do ill e g oin 1 t le: 1 1 11 1 1. 0111:1 l ontia ii"

1 'e'. em UM 11111T1P01110 tela utographi-o. a reeepção, 11011 1),thintt nioVel i iclui,11 no vir-
combinaç,u) de um tra,-::filor de transmissão: cui t, • Priail l al de linlia, ein calinexão com
uni eircitita principal de linha, [1111 i .,ircuito a p . ol ti a de 1 . .4: 1 1)(:iifi e l'e:IIII: . ndo seuS ino-
linh , pendente incluindo uma fonte de, energia vinient vs. O um ca topo magnei ',eu i»I • cujo
eiectrica (1 uni dispositivo pelo qual se for- meio a mesma bobina so move ein (a)l1em.-
nevo ao circuito principal de linha uma daneia rant a força •ia coriamta na linha,
corrente proveniente dessa fonte, um dispo- confio se descreveu
sitivo movei um contacto porn O prinieiro e 18, em ton apeara/lho telaulographico, a
em connexão com o circuito livincipal de comnbinação de tini trocador de transulisstit):
linha e connexões entre o traçador de trans- 11111 eirelliin pl'illvilial •14, linha; um circuito
inissão o este dispositivo inovei. por ettio independente inelitindo unia fonte de energia

ao 1011 : ,a) eioctviea; meios regalados it, , b) traçado!' do:meio o niesino dispositivo se. move
klo outro do modo a, derivar daquelle circuito transmissão. para derivai 11;..quelle cireuito
independente. no circuito principal do linha,. independente, no circuito priacip il /Iti linha,
, ,.0erentesvai • iando de força,segundo os movi- correntes N-a,ritindo tia força. segundo os mo-
I rjan i,-os do traçador de transmissão, como se viment os do nuismo traealln e ; intui, lionna de

recepção; uma bobina movel ri" ! ilinearnentedeAerai'çen
ineluitla no li lama° principal de linho, (1 em

11, e l o 11111 apparelho telantographico a, aminexiii) coin a poma ,1,, ra.a•peà.) ti ragu-combinação do um ti ((0101 de tr;insinissão, lindo seus movimenta, e um campa magna-
/ H o circuito prineipal de linha, uni eircuit • tico p)r cujo meio a mesma bobina SI' Move
independerite ilielnindo lima Pinte de eneraia coeni concordavia (4)1)1 a Cota; t 11.1.	 ri •ente naeleetri ea e tim dispositivo pelo qual 1;11._ linha, como 5,. descrei ouneee-sa ao eircirit,:i prilll'ipitl de linha 11 1111. 19, em uni apparel fio l a lautograpliico. a
corrente provenient,e da mastim fonte 1011; 

)	 combinacao de uni 1 In t:111or de tnililllisstio.
litspoSit n VO 1110Vel OTII COOLLet0 e0111 o prt-

11111 1'11'11111 A) 11111111);11 de linha, 11111 l'irellitO
Tnei.111 o emCO1111eXãO COM O circuito priti- 	 ,

inuopendente incluindo unia 'Otite do energia,
cipal da linha,e 	 connexõe s entre o tra,eridor elt•ettaica. meios regubulos p , lo tvitç;rdar de
de transmissão e este dispositivo movd,

transmissão pirrt t dorivar d:tquelle circuita
por cujo meio o 1111'sz-no dispositivo pada Se

: • O longo do outro. de modo a deri n •ar
111oVel	

independente no circuito principal dal4in111:0a:
cort •entes vi p iando de leve. ' , smigndo o

daquel le eircuito independ onte, no cirando	 ,
ntos. do mesmo traçador de 1 1.a/is:missão.

principal de linha, correntes' ariando /10 viole
uma penna do re,•epção, unia i•ol•ina movei

forra, seamtnin es ?Tini-Oriento:4 do traçado/.
verticalmente. inelnida no circuito prineipal

de trantfinissã o , achando-s	 sse, um det•s dispo- , „ ,
no ii nm i, e eni (•)1111 , xã) )o II a, niesm,1 110:11V1

sitiVos niontadO de inodo a revolver . soln,e e regulando 5 ots movimenta. e uni (-impo
seu supporta e fazer von	 at:teto rodnte vont inagnetieo por cujo meio ;L mesma bobina se
o outro: como so descreveu ; move em concordanent com a força da cor-

14. cru uni systenui telautograpIlitio em vont i na linha, como 5 , /1:,ser,,veu
que os movimentos da penna de recepção 20, e»i uto anparellio telautogrtiphico, a
em concordancia com o tvaçador de trans 	 m- cobinação de um traçador do transmissão;
missão se ()flectiram pelas variações na ?I •I um circuito prineipal de finan.; um cit•cuito
das correntes enviadas á linha, a combilm- intlep, i , tfileti •ái, incluindo uma finito de ene r-
ção do uma ponna do receia:to; uni eircuito gia electriva; meios regulados pala traçadoe
principal de linha incluindo nina bobina /le transmissão. para derivar da/lucile vir-
mo vel rectiliticamente el11 coo nexo) com a, imito, no eivcaita prineipal de linha. e irren-
mese.% perimi, e regulando seus movimentos, tas variando de forea, s,i tmnito os movimen-
e um c.,•ainpr) niagnotivo excitado separada- tos do mesmo traça/bir de t ,..ansmissão, tuna
mente di.i, b/dtinti C Por cujo inalo a linis ma 30 na de veeepção: unia bobina movei ver-
bobina se inove ent eoncordanein e0111 a. 1.01.ra titailmente, incluilla no eiv,mit ) principal deda corrente ii‘a linha : como se descreveu linha e Suspensa do uma pi . ,..a em connexão

15, mo um iirsemna telatitographico ein rerepçào, e. '(01' Meio dessa
que os movimentos da penna de recepção com

a 	 penna deo peça, regulando os inov inter tos da mesma
4301 emicorda,ncia com o traçado de t paus_

puma, o uni ea topo 1 laglite,ico por cujo
n.tissão se ellectuain pelas variações na foia'a inato estat bobimt 5) 11015 o vitt concordaneia
da,s correntes enviadas á linha. a - condo- coe i a força da correm-, tia linha, como se
naçião ile uma ptiena do reeepti/ e um ejr_ ,tresereN-eu
aflito principal de linha incluindo uma bo- .21. em uni apparellia teloutograpiti•o. a

iiia th • ovfd vevticalmante, em c,minixão rom combinaçao /111 um eit •cttiot principal de li-
a inen ija 41e recepção e rt'3„fillando seus mo- 1111a; um	 it .:iça/1m' de	 transmissão; 11 lila

Vita tte ,a0g. e 11111 Valnpo magnet i co excitado pinha de reclição: um tio: ti regulando o
sti pa,ra/ l ar t ie,:de /1 ,1 bobina e por cujo inoio movimento da mesma 1 1, 111I ; , de 1110110 a ap-
a inestifiZ bob¡nti s'i move \ein voncoalancia praiinal-a e ;11 ..,,stal-a de •ttia sup.irticio de
com a, foc,:ia da, vorrente na linim : /armo se eseriír.a, mei/c; re;2.-til:olo 5 j )..1,1 traçadoc de,
deset•even ; Temi ;.11i.;:ão, pára láv»; • atvaye-Sat' O (ir-

1(3 em nar svstefi:a	 raititico era cofiai . , 111111.1 prirl , ipal ;t i' r,tlyt'llteS Vit/ra-,
( 1 110 os minioventos e'..e 

telautog
penna de recepção vivia; para elril(ar ,, 1,1 . )villiento da pouria

em concordancia com o tracador de 1,1115- cru Illi1;«te,S15 ilirCC(::;: n •:; 11111 eircuito local
missão so offectu a m pelas var ia, eões n a b01	 pala Oiro men n, para o	 )	 cioad e um

e	
o,	 rolais regai-

;._ ra	 „
das correntes	 nviad	 áas	 linfia. 1,	 fint„n- 

111 1 1 ) 10 este circuito lot	 o• :11	 li:nv, io 0111 sono aie o
ntieão de rima penna de recel?‘,a•') • 1 1 0 1 eivc/tto p • ineipal de Imita. como se desove-.
eircuto principa/ de --linha inel n1,-( • ,
bobina movei Verticaltnento, suspensa, de

urna peça em connoxão com a penna d Q re

-cepção , e regulando, por meio dessa peea,
os movimentos da niesma penna,e um campo
inagnetico excitado sepanulamente da bobina

vett;
22. em um appa rella) totalitograpIdeo, ;1

eonibitioção de uni eir or;to principal de li-
oba, i iin veaoptor de tralv-olisso, uma pcnna
do vi,•eepção, uni íman regulando o movinion-
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ein e mcordancia com o traçador de trans,
missão se ettectua ni pelas variitções na
força, das correntes onviadas á linha, a coin-
binação do unta ponha recepção. ii ii ci r-
(tinto principal de linha, ineluindo uma bobi-
na movel rectilinea mento, o connoxão coto
a mesma penna e 1.4%1d:ini1i s ots
Los: um campo magrietico Itxcitado scpara
(lamente dessa bobina e por (ol e)o meio a
mesma bobina se move ein coneordanci 1
com a, força da corrente na linha, o moio,:
para produzir x-ibraçoes lia e.,rrente
atra vossa o circuito principal de linha afim
de por em vibrarão a bobina !noticiou:ida e
as partes que a li nu penna de recepção,
para retluzir :i fricção, como se descreveu;

2:S, em um systoma tehtutographico em
que Os inoviniontos lia 1)Clina, (1)' reeelka0
em concordaneia com o traça41441 . 110 trans-
missão se 011 '001,11;1111 pelas variaçóos
força das correntes enviadas á linha, a com-
binação dotima penna de recepção. um vir-
tonto principal de linha, incluindo uma bo-
bina movei verticalmente, em ommoxin com
a mesma poluta e regulando seus movimen-
tos, um campo inagnetico excitado sep ira-
damente dessa, bobina e por onjo melo :t
mosina bobina Si' movo em coneordancia
com a força tla corrento na linha, e meios
Iara produzir vibrações na (111e

atraV VSSa O (drilla () da linha )rineipal afim
de pOr em vibração a bobina inonciona.dit o
as par tos q iii ligaill á poliria de recepção,
para reduzir a, fricção, como so descreveu

29, 11111 11111 system:1 telaugraphico oiti opie,
os movimentos da 'tonna rocepção oro
concordancia com o traçado' . 410 trans-
missão, 50 ettectuani pelas vatiações na
torça, das corrantes eneravadas á linha, á
combinação de um transin 1ssor, um roce-
ptor, unia p de recep4;ão, 11111 vil-vulto
principal do linha incluindo unia bobina
movei em cennexão com a mesma ponna.
regidaaolo sous moviniontos, limO valop
nvignetico ('?“'itado Si a riohLinen
bobina, e por cujo meio a mesma, bobina se
movo oin coticordanda cOni a força 41a. c o.-
ninto na linha, e meios para produzir vi-
bracios na corrente que atravossa o cir.
cuit'o principal da linha, atilo l	 pi e
vibraeão a bobina, o as pi p ies que a ligam
á ponha do recepção pata. reduzir a fricção,
durante todo ti ttunpo oni que o transinissor
O O receptor catão oin circuito, como se
,doscrovou

oni uni syst,ema tolautographico cal
que os inovinientos da penna do 1.ot:opção
0111 (`011C0I'Llall v i:1, C0111 O 1:3.1:01(11.• 	trallS-
misSão	 011.0'.1t113.111 11;1!:) 5 Val'1,Wt-10S 113.
ditS correntos enviadas á infla, a eimiliinação
de uma pau na tlo rettopçã o; uni Ciriudto
principal de linha ; dispositivos ragillados
par este e rogulaudo por sda vez 08 movi-
niiint.)A da penna de rocopçã.o, O meios p.trit
produZir Vibrações na corrente que tra v tssa,
O CirCuito principal de linha, afim ol pOr
em vibração esses dispositivos, do iiii)do a
reduzir a fricção, oomprohendendo estos
tavios unia bolina de inditeçâo, (tido enrola-
mento suelindario se acha, ligado em sova , ao
circuito principal do linha o cujo enrola-
lanion	 prinia.rio inellio una interruptor
Conveniente, colou	 ;

3i, P111 11111 'V t1.111;1 1, 1 11, 111,0gra plli(.0 0111
i plo miS 111oVill1(11111):	 p01111:1 (1(1 rovel n(:.-1))

coucorilancht vont O trAçador do 1,100:-

nfissfto 44? elreet101111 pelar( Vil 1'J na força
das corritites 011 Viil(13S á 111111a; a eonibinaçio
de 11111 transmissor ; U ti receptor ; 11111 (*I l'•

(91110 prineipai linha, dispositivos rega-
Lados por esto 4- regulando p r sua vez o.;
inoviniontos la petin:t (ia 1,(t•'($11(:;-/,(), ii moios
para produzir vibraa,pões 41a, caccoutt,
a..travessa o circuito principal de linha, afilo
de per mil vibraçã o VSSOS iliipusiti Vis (1.!
Ltiodo a reduzir a fricção, duratito todo e
1.01111 n0 11111 (1110 O	 O O 1,(seviit(ip

eStf1.1) 011) Circuito, comprehendendo esses

meios unia bobina do inducção cujo enrola,-
mento socunda.rio está li,rado em serie :to
circuito de linha principal e exijo enrola-
inen'10 prim:trio inclue 11111 interruptor dm-
Voniento, como Si' ileserevcil

: n 2.,ei11 uni systeina telandographiCo Mn iple
os mov ii) it'nti ( tia pimna iie recepcio, em vim-
cordancia com O traçailor de. tia liSli1ls4o se
ettectuatn pelas variações na ft trça das vor-
rentes enviadas á linha, a collibinaçiío do
um transmissor: um rocept,,r. uma pentm, tle
recepção, inn eireniti, principal do linha;
dispositivos rezula.41.4s por este 4' regulando
por 51131 VeZ ( 1 ..; liloVi1110111o: da 11011113	 10 1.0-
('Op t:áo.	 11101 , 1, pára, pl'o(1117,1	 )'1111.01:1-10S
corroi] Ie. OOP a1.1'.1VOSSA O circuito principal
de linha, :ttiin diu pOr	 vibraçao esos dis-
positivos, de modo a roduzir a frieçãtt, 41ti
vante todo o tempo ein que o transmissor e
o rov,tptor mio VIU eirellit,O, lados regula-

iS pelo teaçador lo traINMiSAiii n para va-
ri:tr a força dessas vibraç'ões: um inian regu-
lando os movimentos 41a, ponn:t do recepção,
na ditecção de sua suporficietle escripta e na
dite:ti:O() 14pposta, o connexiies electricas
entro o iman e o circuito principal do linha,
pio. cujo moio, quando as vibrações de 11111a
força atravessam O circuito prineipal de

'Ruma lo re, •epção é forçada a Si) mo-
ver em unia inovendo-se 11.1 outra
direecao quando vibrações do forca dinerente
atravessam o eirenito principal de linha,
voino se doscrovell

33, em . uni system, tolitutographicrt em
filie Os intwimentos da ponna de recopção em
convordancia itarn o traçador de transmissão
se ettoetuain pelas variaçiies tia força das
torrentes enviadas á linha, a combinação do
um transmissor, um receptor, uma, 'tonai do
ri ,cepção, um circuito principal ol e linha.
dispositivos regulados por est t it r,tgolan,lo
par sua VeZ OS 1110V1111( . 11toS 113, 11011i13te
l'00411(; :10 . rciclos p ira prO(Ilizir Vibra()0 , 110
corrente que ai ra VeSs'i, O circuito principal
de linha afim 41e por om vibração es,es dispo-
sitivos de moio a raduzir a fricção, durante
todo o tempo oin que o tratismissor it o
receptor estão em circuito, comprehon lendo
eSSes MeioS uma bobina. do 111(111i0:to cujo
onrolanionto secundado (Stá ligado ao cir-
cuito principal de tinia e cujo enrolametito
primeira incluo 1110 intorruir,or cainvenienta,
meios regoladospelo traçador de transmissão,
para v,„elar a força dessas viltraçães, 11111
inian rogulando O nioVilamto iIa punia de
recepcão na direcção ,le sua ,:uporlicie de
oscripta e na direcção opposta, ti tio 11
decide is ontro O iman o o circuito principal
de linha, por cujo meio, quando as vibriv:Oes
do unia força atravessam o cirouito prin-
cipal do linha, a ponna de rec,tpção (*t ft/N:1(K
a se InOVer 0111 Urna
• ilirocção opposta quatillo vibrações do
forçi (U11'01'011	 atráVOSS .,111 O circuito prin-
cipal do linha, como S!! (111ScrOVell

34, em um systoma tchintogcaphico
que, os lii ivimentos da, lamina, do recoia,..ão elo
concordanda c mi o travador de til)nsmi

cte !ttiam palas vaia içoos na força das
corrontes enviadas á linha ; a combinação de
11111 transmissor ; uni ro .eptor ; 11101 pon na
de recopção; uni circuito principal de linha
dispositivos regulados par este e Kigali:Indo
por sim vez os movimento; da poleia t ro-
enli(a() ; meios pai'i prodihir vibraço»;
ttorronte (p i o atrai i'1iL OS circiiit ts prin
pies de linha, aflui do por em	 ess,ts
dispos i t ivos. de M od o a Vedutir 11 nineçáo,
iiiiranto todo o t'unpo eiii pie o trd.nsinissor
O O raceptor estio em circuito, vompralion-
' lendo essas iit ..tios lima bobina do halticçá.t,
rujo enrolamento secundário ostá 	 (1111

(*11(11 10	 12'11111011 1	 (10 liiltt
( , 111,11a1V111",(1 111'111141 i o i i.v 111 ', 11 111 ihiL ',11'11111,111'
C011 V.1111011'10 ; 11111i0,1 rOglIlállOS pelo t,i,;‘,,ier
do transmissão, para tatItilor a birça 41cs.s.ts

i uut Inato eogulando os movi-
mentos da penna, de recepção na direcçã,a do

SlIper11O10 01(1	 111,1 O na direcção oit-
i:está, 0 eonnocões doa:tricas entra o Minn o
O circuito principal tio linha, por cujo meio,
quando uma rw.(,.:1, trava'3-
sam ii cirmilo principal de linha, a, punia de
recepção é forçada so 111oV( . 1' 0111 111113 0hi10-
0('..10.	 oUtl'a 4111'0((;'..10, 0110111110
vil)1 •3QS 010 força	 ;1 1.1.áVOSS3,111

principoes lio linha, como se
('II' 1011ven

:;:), em Uni systeina telautographico
imo os inovim Altos	 penna j i recepçã,i eia
( . n 1 11e01 • 1011Via C0111 o 1,1'3,4:a(lor 110 1,1•3.11431115sá,)

01k,,,Auá111	 1:1113A10.; 101 l 'orça (10S
correntes envia 101 á linha 1111 oulrroação
do unia 1)lh11i1	 lmj recel lça't	 luto (mI'eUjt
piiio'ip ti (11i 111111L: 11110.1 bo bina 111(Ail1 neste.
circuit, Ciii vomiexiiii com a ponna ole re-
oopçãO O rogitlando seus movimentos ; uni
eaMpo inagnetic.i para l`S.Sa 1)01)111a, t!XVita.d0
separadamonte mesma bobina it meios,
vomprolientlendo uma, poça vi t tratoria. na es-
tação de recepção para pOr Pin vibração
bobina e as partes que a priein em connexão

0 • 0111 a p011110 olmI L'OCOpi:á0, alint dc roduzir
fricção, comi so descreveu ;

3r4, em uni svstoma telautographioo
que os 1110)' 11114111 	 da penna de rtweix::-‘0 em,
ronco/t i l:1 n tia eon i traçador de transmis-
são so offeetuain pelas variaçi.ai3 na coreia,.
das oorrontos enviadas á linha: a com'oj-
uação de unia poliria de recepção; um civ,
cuito principal tle linha; 111113, bobina rate/. el,
rectilineamentit eollocada neste cireittáo o
ein connoxio voto a Inuma 41e race t,N4io e re-
gulando seus movimentos ; uni cantpo ma-
gnotico para a iii4”411111 bobina, oxci tado se-
paradamente desta. O ineilts coinprtd iondondo
n i na lNo:a vibrat 41111, lia. e s.1,:tç-P,,o do ro-
eoPçãfi t regulado pelo eioeuat4i weineipal de
linha. para pOr ent vibração a 14114111a 111011-
vionaula e as partes que a pitem mo vonnexão
comi] a mesma patina, atino de reduzir a
fi'icç.o, como

:17, eiui li lii	 P(ti et'sntlra ;e(llisys	 ati; 4,,ographieo em
que os movimentos da ponna de recepção
em 0011en .41 ',tida com o traça,lor do tran g-miss,,, emiti 0111) polis variaçiies lia força,
das corren tas enviadas á. linha, a conildnaçãax
de 111113, perimi de reco.p4.ão; uni eirouito prin-
cipal de linha; uma bobina movel vertical-
mente, collocada neste circuito o oon-
nexão com a, petina do reoepção o rerillando¥
sous movimentos, nin liLltlplo Magnotico 1101'.1
05:11 bobina excitado separadamente
mesma, e 1110i 15 comprehendendo unia p0 «a
vibratoria na ost:tção do recopçao,
pelo circuito principal de tini ia, para pOr
010 vibração itti bobinas e as partes quo
pri O111 em connexão rani a inestim penna,
afito de reduz:P .a fricção Couto se der,ereveit;

em uni apparel l."io telatitographico,
combinação (1(1 11 111.	 p1"..11Pipat do
linha; uni tracador de transmissão ; nina,
pentla do r0,..epçaii, e connexiv,ss electricas,_

transmisso, reguladas pelo traçador dot
transmissão, indepetidentomente do movi-
mento do seu quadro de eseripta, para fazer
atravessar a 11011:1 principal r,or 0o11ente/1
vil (1110)11:11, por eido 1110141,0111ando a pscript
olfeettiada pelo 1,1 açail, ir de transmissão sol
int,errompe011 00111 1111111 do novo pelo tr,ovi-
[tient .n deste trat,ntior na direeção setr
quadro ou na dirocçao (0 p1)OS ta, a os(•.ripta.
eltectuttda pela pontia do recepção se inter-
PO111110 4111 eoll L111113, 11 01'11111011t do mosnimmodo, como sO 110.,,crOVOU

ein 111h apparollw telautographint a,
compinação do 11111 circuito principal de
ilha, uni traçador de transmissão, uma,
rkO,111111 1t0 recepçÃo, e vonnexõos OlVetriOaS p'ck
rallS1111SSOP, reguladas pelo traçadite de,

tiur:ef.::141141411isis;:si::) 	 1 1,0 .1 4 111 0; 111( 1311 ::; t3ie	 d)dtp t ranfl itilz‘ie'r-
atrave.ssar a linha, 1)rinc1rrt 1 1)o-,...corrente4-:
vibratorias, ae llantin-s:h parte destas 001-
noxões 01o0tricas á:importada . pelo
pO1' cujo meio., %ínvido a (.‘,,criptit ollectuada
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pelo treçailor de transmissão se interrompe
ou continua do novo peio movimento deste
traçador na direcção de seu quadro ou na
direcção opposta, a escripta ellectuda pela
penna, de recepção se interrompe ou con-
Ulula novamente do mesmo modo, como se

, descreveu ;
40, em um apparellio telautographico,

combinação de um circuito principal de
linha, um traçador de transmissão ; uma
penna de recepção, e connexões electricas,
no transmissor, reguladas pelo tra.çador de
transmissão independentemente do movi-
mento de seu quadro do ascripta, para fazer
atravessar a linha principal por correntes
Vibratorias, consistindo parte dessas cone
flexões electricas nos braços de ~porte do
traçador, por cujo meio, quando a escripta
effectuarla pelo traçador de tranemissõ,o se
interrompo ou continúa de novo pelo movi-
mento ' deste traçador na direcção de seu
quadro ou na direcção oppostae a eseripta
effectuada pela penna do recepção se inter-
rompe ou continúa de novo do mesmo modo,
como se descreveu;
• 41, em um apparelho telautographico a

• combinação de um circuito principal do
• nha; um teaçador de transmissão,umapenna

de recepção e connexões electricae, no
transmissor, reguladas pelo traçador de
transmissão independentemente do movi-
mento de seu quadro de escripta, para fazer
atravessar a linha principal por correntes

• vibratorlas, cdnsistindo parte dessas con-
neXõee electricas nos braços de supporto do
traçador, um dos quaes é susceptivel dó se
mover na direcção do outro e na direcção do
outro o na direcção opposta, por cujo meio,
quando a eseripta offe•ctuo.da pelo tracador
de transmissão se interrompe ou continita de
novo pelo movimento deste traçador na di-
recção dosou quadeo ou na direcção opposta,
a escripta offectuada pela penna de recepção
se interrompe ou continea novamente do
mesmo modo, como se descreveu ;

• 42, em um apparolho telautographico.
combinação do um circuito principal de li-
nha, um traçador de transmissão, uma penna
de recepção, o connexões electricas no trane-
missor; reguladas pelo traçador de tramis-
são independentemente do movimento de seu
quadro de escripea„ para fazer atravessar a
linha principal por correntes vibratorias,
consistiddo parte destas connexões electricas
nos braços de supporte 4o traçador, um dos
quaes é movei na direcção do outro o na di-
recção oppoeta, o dotado de uma aza B t por
cujo meio, quando a escripta offectuada polo
traçador de transmissão se interrompo ou
continúa de novo pelo movimento deste tra-
çadore na direcção de sou quadro ou na di-

-" recção opposta, a escrip,ta effectuada pela
penna de recepção se interrompe ou continiia
novamente do mesmo modo, corno se des-
creveu;

43, em hm a,pParelho 'telautographico,
a combinação , oom uma penna de transmis-
são de um relais; um circuito incluindo este
rolais; uma armadura vibratoria para o
mesmo retais; um segundo circuito regu-
lando os movimentos da penna de recepção
na direcgo de sua superficie de escripta e
na s direcção opposta; urna poça movei ragu-
laudo este ultimo circuito o fazendo contacte
com a.quella armadura, do modo a fechar o
circuito, quando a armadura não. está em
estado de vibração e que se aeha fera, do
contacto effectivo com a mesma armadura,
de modo a interromper o circuito mencio-
nado quando a armadura não está em estado

e de vibração, como se descreveu ; 	 •
44, cru ara apparelho telautographico,

combinação, com (fina penna do recepção, de
um retais; um circuito incluindo este retais;
uma armadura vibratoria para o mesmo ro-
lais; um segundo circuito regulando os mo-
vimentos. da penna, de recepção na direcção
de sua sufferficie de ()semita e na direcção

opposta; uma peça movei regulando este
ultimo circuito 0. fazendo centeeto Nen a
armadura, de modo a, fechar o circuito
mencionado durante as vibrações fruas da,
mesma armadura, e que se cila fera de
contacto effeCtivo com esta, do modo a in-
terromper o circuito durante as vibrações
fortes da armadura, como se descreveu

45, em um apparelho telautographico,
combinação de um ralais P; um circuito in-
cluindo este rolais ; urna armadura vibra-
teria para o, mesmo rolais; o urna•peça
movei o regulando um outro circuito, que
por sua vez regula os movimentos da penna
de recepção na direcção de sua superfície de
escripta e na direcção opposee, como se
descreveu

4e, em um apparelho telautographico, a
combinação, com uma perna e SPIIS meios de
supporte, de um dispesitivo do appliear tinta
comprehendenrin um recopiou te vertical fe-
chado, com um orificio lateral para receber

penna e alimentar' de tinta, como se de-
screveu;

47, em um apparelho telautographice, a
combinação, com um penna e seus meios de
supporte, de mu dispositivo de applicer tine
ta comprehendendo um recipiente vertical
fechado, dotado de um °riflai° lateral para
receber a penna e a alimentar de tinta; um
recipiente de descarga debaixo desse °riflai°,
e males para conduzir ao mesmo recipiente
do descarga as gottas de tinta , que se esca-
pam do opinei° mencionado, como se des-
creveu;

48. em um emparelho toleutogeaphico, a
combinação, com seus meios do supporte de
uma inana comprehendendo urna haste, cuja
ponta, traz fendas longitudinaes, fazendo in-
tersocão uma com outra, como se descreveu;

40. em uni appar•lho tolautographico, a
combinação com seus meios do supporte, de
uma Nene comprehondendo Hm haste. mije,
ponta está fendida longitudinalmente o traz
um orificio destinado a conter tinta, em com-
Municação com aquellas partes fendidas,
conto se descreveu

50, em uni apparelho telautographleo, a
combineção, com seus meeoe do Supporte. do
urna penca c enpechendend ) urna haste, cuja
ponta está fendida longitudinalmente, e uni
dispositivo do appl icar tinta eomprehendendo
uru recipiente veatical ferir: elo, com orificio
lateral para receber a penna e a alimentar
de tinta, como se descreveu;

51, em um apparolho telantogra•phico, a
combinação, com seus meios de supporte, de
urna pente& compreltendendo urna haste cuja
ponta está fendida longitudinalmente e traz
ain orificio para conter tinta cru communi-
cação com essas partos fendidas; o um dis-
positivo do applicar tinta comprehendendu
um recipiente vertical fechado, com orificio
lateral para receber a pecha e a alirrtentar
de tinta, como si descreveu

52, ein um apparelho tolantographico,
combinação e arranjo dos dispositivos repre-
sentados o descriptos referencia á fig .1,
para derivar em uni circuito principal de
linha de uni' circuito independente, cor-
rentes de força differen te, como se dqs-
ereVeU ;

53, em um apperellm tolautographico,
combinação o arranjo dos dispositivos repre-
sentados e descriptos com referencia á fig.10,
para derivar em um circuito principal de
linha, de um circuito independente, cor-
rentes de força diferente, como S3 des-
creveu -,

54, ene uni apparelho telautographico, c,
combinação o arreei jo dos dispositivos re-
presentados o descriptos, com referencia a
fig. 11, para derivar oin uni circuito pret.-
ciaal de linha. de um circuito independente,
correntes do força deTerente, como se des-
creveu;

55, em em apparellio telautographico, a
combinação e• arrame) doe 'dispositivos, re-
presentados e descriptoe com referencia á

fig. 12, para derivar em um 'circuita pritv
•cipal de linha, de uni eircuito• independente,
correntes do força 'diferente, como se dee-
creveu ;	 •

56. em uni aparelho telautographico.
a haste vibra teria t o as connexões electricaki
para actual-a, representadas o descriptas
com referencia á fig. 2, de modo aso porem
em vibração as partes moveis em connexão
com a penna do recepção,;

57, em um apparelho telautographico, os
dispositivos electricos representados e de-
scriptos com referencia á 41g. 1, e regulados
pelo traçador de transmissão, para produzir
vibrações nas correntes existentes na linha,
de modo a , pôr em vibração as partes regu-
lando os movimentos da penna do reçopção,
afim de reduzir a fricção dessas partes;

58. om um apparelho telautographico, os
disp•isitivos eleetricos represántados e do-
seriptos com referencia ris figs. 1 e 1 a ore-
guiados pelo traçador de transmissão para
produzir duas series de vibrações nas cor-
rentes existentes na linha, segundo os movi-
mentos do treçador de transmissão na direc-
ção de seu quadro e na direcção opposta,
fazer com que a perue de recepção se mova
na direcção .de seu quadro de escripta e na
direcção opposta, e per em vibração as
partes em connexão com a pariu dg re-
cepção, de moio a reduzir a fricção dessas
partes;

59. em um apparelho telautographico; os
dispositivos eleetricos representados e des-
criptos com referencia á fig. 7, e regulados
pelo tra,çador de transmissão, para produzir
duas séries do vibrações nas correntes exis-
tentes na linha, segundo o movimeeto do
traçador da transmissão, na direcção de seu
quadro e na direcção opposta, fazer codi que
a penna de recepção se inova na direcção de
seu quadro de eseripta e na direcção opposta,
e per em vibração 'as partes em connexão
com a penna de rçcepção, de modo a reduzir
a fricção dessas partes ;

00, a construção o disposição das bobinas
moveis representadas e dose riptas • com re-
ferencia a fig. 2, para regular os movimentos
da penna, de recepção.

Rio de Janeiro, 26 de março do 1901 .—
Corno procuradores, Tufes Gdraud, Leclerc &
Comp.

ANNUNCIOS

13anco de Credito Real do

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos do que trata o art. 147,
do decreto U. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 22 do abril de 1901.—
Luiz da Silva Porto, director.	 (-

Rio de Janeiro — impreusa Nacional — 1901

Companhia Sul 1Paullata de
Navegação

-
Convido os Srs. accionistas a rdunirem-se

em assembléa geral °atinaria, no dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua Primeiro
de Março n. 73, para apresentação do rola-
torio da directoria, balanço, contas e pare
cor do conselho fiscal e procederem á eleição
da nova directoria, conselho fiscal e seus
supplentes.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 190E— A
directoria.

Banco Rural e nypotheéariO

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
neste banco, desta data em doente, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, do 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1901.	 O
secretario, Alexandre Dyott.


